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Prefeitura de Teixeira fará 
requalificação e reforma 
da Praça 7 de Setembro

O projeto contempla um espaço para jogos de tabuleiro, com pergolado e mesinhas de jogos em concreto. 
(Página 04). 

Nos pênaltis, Bahia vence 
o Fortaleza e está na final 

da Copa do Nordeste

Jogadores do Bahia comemoram a classificação para a final da Copa do Nordeste. (Página 08).

Prefeitura de Medeiros 
Neto realiza exames de 

endoscopia e colonoscopia

A colonoscopia é um exame que captura imagens do intestino 
grosso e de parte do íleo terminal (porção final do intestino delgado). 
(Página 06).

Por ciúmes mulher mata 
companheiro com uma facada 

na cidade de Lajedão

A autora, identificada como Kauane Ellen Miranda de Souza, foi 
presa pela PM e apresentada na Delegacia Territorial de Teixeira de 
Freitas. (Página 11).

Câncer de próstata é o 
segundo tipo de neoplasia mais 

comum entre os homens

 Especialistas alertam para importância de visitar o urologista 
mesmo na pandemia. 

(Página 06).
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EditorialBastidores
Por Antônio Carlos

Português do Dia a Dia

Colabore com o Lar dos Idosos de 
Alcobaça. A doação de alimentos pode 

ser entregue durante as celebrações 
eucarísticas na Igreja Matriz São 

Bernardo e nas comunidades da sede. 
Doar é um gesto de amor.

O professor é vagabundo? 

Por João Carlos de Oliveira 
A evolução do jornalismo – a 

cada dia, há maior número de noti-
ciários, e mais ampla se torna a mí-
dia – , faz com que muitos vocábulos 
usados nesse meio nem estejam no 
dicionário. Isso é correto, e é bom. 
À medida que for tomando corpo, 
tornando-se um vocábulo usual, 
depois de certo tempo – seus cinco 
anos de vida – , ele passa a integrar o 
conjunto de palavras do Português, 
no nosso caso. 

Estão nesta ala as expressões 
“ficha limpa” e “ficha suja”, que pas-
sam a ser substantivos compostos 
por justaposição (processo em que 
os termos se juntam com hífen ou 
não sem sofrer alteração em seus 
fonemas): o ficha-limpa, o ficha-
-suja, que seriam, respectivamente, 
o indivíduo sem impedimento e o 
com impedimento na Política. 

Porém, alguns jornais, ou pesso-
as, não se dão conta de que se trata 
de um novo vocábulo e passam a 
usá-los sem o devido hífen. Dessa 
forma, há uma inversão de valores 
semânticos do termo e ele funciona 
como se fosse um substantivo sim-
ples seguido de um adjetivo, que o 
qualifica. Nesse aspecto, sem o uso 
do hífen, fica incorreto. 

Se o leitor for capaz de enten-
der a diferença entre “bom dia” e 
“bom-dia”, vai entender facilmente 
este comentário, e o fato de a grafia 
não estar correta se for usado sem 
o hífen. “Bom dia” é o mesmo que 
“dia bom”, agradável, aquele em que 
tudo ocorreu bem. Tive um bom dia 
de trabalho hoje. Não importa se o 
adjetivo vem anteposto, como “bom 
dia”, ou posposto, como “dia bom”, 
a função é a mesma. “Bom-dia”, no 
entanto, é o cumprimento, forma de 
escrita que muitos ignoram e com a 
qual, talvez, não concordem. 

“Ficha limpa” é uma ficha, 
como o arquivo de um estoque ou 

cadastro, que está limpa; o contrário, 
é claro, que está suja – no sentido 
literal da palavra. Ficha-limpa, como 
se quer aqui, alterando o aspecto se-
mântico do vocábulo, é o sujeito que 
teve seu nome impedido por força 
da lei de continuar se candidatando 
a cargos públicos. A Lei Eleitoral é 
clara nesse sentido. 

Ficha-limpa, ou ficha-suja, tem 
a mesma formação de boia-fria – um 
substantivo simples que se une em 
justaposição a um adjetivo e formam 
um substantivo composto, cujo 
plural, salvo alguma exceção, é feito 
com a flexão de ambos os termos: 
fichas-limpas, fichas-sujas, boias-
-frias. Seguem esse caso os termos 
“Belas-Artes”, nome de curso em 
Faculdade. Outros exemplos: água-
-marinha (pedra preciosa); plural: 
águas-marinhas, assim como: água 
ardente, que se tornou “aguardente” 
(que parece ter apenas um radical, 
mas são dois), pelo processo da 
aglutinação (em que fonemas sofre-
ram alteração). Pode completar esta 
relação: bel-prazer (o belo-prazer); 
plural: bel-prazeres (aglutinação); 
amor-perfeito e amores-perfeitos 
(justaposição). 

O processo para a formação 
dos substantivos compostos “ficha-
-limpa” e “ficha-suja”, justaposição 
com hífen (repita-se), é o mesmo 
em que dois substantivos simples se 
tornam um substantivo composto 
formado por justaposição com hí-
fen. São muitos, e nem todos estão 
no dicionário, por serem modernos 
ou se referirem a uma situação di-
ferenciada, que tem valor somente 
para aquele caso ou momento. Note 
alguns: edifício-garagem, cujo plural 
será melhor “edifícios-garagem”, em 
que o segundo elemento caracteriza 
o primeiro. Claro fica que não se 
pode escrever “edifício garagem”, 
em que as duas palavras estão soltas. 
Continue a observar: café-concerto 

Aplausos à Subseção 
teixeirense da OAB 

Por ter conseguido junto à Presidencia do Tribunal de Justiça da Bahia 
a designação de cinco novos Juízes dentre os últimos 50 aprovados. As 
designações correspondem a 10% (dez por cento) do total de magistrados 
aprovados no último concurso. Isto porque dos 50 aprovados, 5 virão 
para as Comarcas de nossa Subseção. “Hoje é um dia histórico para nossa 
advocacia. Depois de muita luta, conseguimos a designação de Juízes para 
as Comarcas de nossa Subseção que estavam há anos sem magistrados”, 
disse o Presidente Daniel Moraes. 

 

Relação das designações 
Os novos magistrados que ocuparão as varas das comarcas são: Juíza 

Cíntia França Ribeiro / Caravelas; Juiz Virgílio Rodrigues Albino / Itanhém; 
Juiz Carlos Eduardo da Silva Limonge / Medeiros Neto; Juiz Pedro Rosa 
Ávila / Mucuri e Juiz Guilherme Gonzaga Camilo / Nova Viçosa. Mesmo 
com as nomeações, o Presidente da Subseção de Teixeira de Freitas faz 
questão de dizer que seguirá na batalha para o provimento da Comarca de 
Ibirapuã, e para a instalação da Vara de Família e Sucessões na Comarca 
de Teixeira de Freitas. 

 

Ernesto e sua ideologia I 
A saída do ministro das Relações Exteriores do governo Bolsonaro 

significa um baque da ideologia de extrema direita que tenta fincar estacas 
no país e que tem no então chanceler um de seus pilares. Ernesto Araújo 
fechou fronteiras do multilateralismo, desdenhou das vacinas, isolou o 
Brasil da modelagem diplomática internacional e, como fecho de sua 
desastrada atuação no MRE, brigou com a área política.  

 

Ernesto e sua ideologia II 
Sua saída era previsível a partir dos recados dados pelos presidentes da 

Câmara e do Senado. Há dias cerca de 300 diplomatas, em carta, pediam 
sua demissão. A tarefa do novo chanceler, mesmo que seja identificado 
com o bolsonarismo, será a de recompor as pontes destruídas no campo 
das relações internacionais. O novo chanceler, embaixador Carlos Alberto 
França, é comedido. 

 

Sem rumo 
O governo Bolsonaro parece um dândi na escuridão. Procura um rumo. 

Guedes defronta-se com a questão do orçamento, inflação que sobe, perda 
de quadros. Auxílio emergencial abaixo das expectativas. Mesmo assim, 
mostra ainda certa esperança. Mas está angustiado com a situação. Pan-
demia no pico. Clamor da população sobe o tom. Bolsonaro preocupado 
com o Congresso. Perdeu a narrativa na frente da pandemia. Nomeou um 
Comitê, do qual não é o coordenador. A nau parece sem rumo. À procura 
de uma bússola. 

 

O jogo vai começar 
Os jogadores ainda estão no campo de treinamento. E os times co-

meçam a providenciar chuteiras e novos uniformes. Alguns começam a 
treinar imaginando que serão selecionados pelo técnico para compor o 
time. Outros já sabem que estarão no banco de reserva. E ainda um grupo 
de jogadores já sabe que só entrarão no jogo de final de campeonato se 
houver contusão de parceiros. O jogo é o campeonato eleitoral brasileiro, 
cujo final será disputado em outubro de 2022. Analisemos o panorama. 

 

Calendário I 
O jogo eleitoral tem um calendário, que nem a crise sanitária tem força 

para mudar, eis que tem data fixa para terminar. Sabemos que, por aqui, 
o processo eleitoral é ininterrupto. Termina um pleito e, no dia seguinte, 
começa outro. Esse fenômeno acaba deixando o país amarrado no tronco 
do patrimonialismo, pois os protagonistas só pensam em chegar ao poder 
central, desprezando agendas prioritárias e fechando os olhos para as 
grandes carências sociais. 

 

Calendário II 
Por isso, pode-se aduzir que estamos no estágio de pré-campanha, 

quando os nomes aparecem, alguns como balão de ensaio, para se con-
ferir sua receptividade na opinião pública. As primeiras articulações se 
iniciam, prevendo-se interlocução que vai se fechando ao correr do ano 
até se compor a moldura com os mais prováveis jogadores. No final do 
ano, o corpo político, sondando suas bases, firma suas ideias, confirma ou 
desfaz impressões, compromete-se com alianças, enfim, junta os elementos 
para finalizar, até abril/maio de 2022, sua visão. A campanha terá início 
nesse tempo. 

 

As tetas do Estado 
Sob essa “herança maldita”, descortina-se a fonte de egocentrismo, 

que se impregna nas instâncias da Federação. Temas transcendentais, 
como reestruturação produtiva da economia, reestruturação do Estado, 
inovações tecnológicas, relações de trabalho, segurança pública, pobreza 
e desigualdade social e até programas sociais acabam contaminados por 
visões personalistas, corporativistas, circunstanciais e eleitoreiras. 

Sempre digo que não foi o ma-
gistério que me escolheu. Muito pelo 
contrário eu escolhi ser Professor e 
tenho muito orgulho da minha esco-
lha. E quem me conhece sabe que eu 
poderia ter escolhido outras opções. 
Mas repito: escolhi ser Professor! 

Ao longo dos meus 20 anos de 
sala de aula, portanto de Professor, 
fui criando uma empatia com minha 
profissão, o que faz com que muitas 
pessoas nem me chame pelo meu 
nome, mas sim por Professor. Algo 
que também me deixa muito feliz. 
Sinto um orgulho inexplicável quan-
do ouço as pessoas me chamando de 
Professor. 

Claro que essas duas décadas 
não foram só de rosas e alegrias. Vivi 
experiências fantásticas, mas chorei 
com tantas outras, afinal, lidamos 
com gente. E trabalhar com gente é 
sujeitar-se ao novo a todo instante, 

ao inesperado, ao susto, à emoção... 
ainda mais quando esses são adoles-
centes e jovens. Mas talvez esteja aí o 
grande desafio da profissão! 

E hoje posso afirmar sem medo 
de errar: ser Professor no Brasil não é 
uma tarefa fácil, somos desmerecidos, 
mal remunerados, mal preparados, 
considerados um peso para o Estado, 
um gasto inútil. O fato é que vivemos 
num país que não valoriza a educação 
e por consequência lógica os seus 
professores.  

Ao longo dos anos vamos colecio-
nando pérolas, que de alguma forma 
tentam nos rotular e colocar sob os 
nossos ombros a culpa da péssima 
educação escolar do nosso país. Já 
fomos considerados mal casados; ba-
derneiros; um dia desses um Ministro 
disse que: “hoje, ser um professor é ter 
quase que uma declaração de que a 
pessoa não conseguiu fazer outra coi-

sa”, provavelmente quis nos chamar 
de “burros” e incompetentes; e agora, 
aparece mais um cidadão, por sinal 
deputado federal, dizendo, que nós 
professores, não queremos trabalhar.  

De todas essas pérolas que se 
somam a tantas outras, só me resta 
afirmar mais uma vez, a educação 
no Brasil não é prioridade, pois esses 
comentários refletem a total falta de 
conhecimento daquilo que se passa 
nos bastidores da educação brasileira. 
Por isso, as coisas não mudam nunca. 
Como vamos mudar esse trágico 
cenário educacional, se a maioria 
dos políticos nem sabem o que estão 
dizendo? 

De modo particular, em relação 
ao Deputado Ricardo Barros, que nas 
entrelinhas de sua fala nos chamou de 
vagabundos, tenho a dizer o seguinte: 
podemos não estar dentro da escola, 
agora ouvir a afirmação que não 

estamos trabalhando, isso sim é de 
doer a alma. Muito pelo contrário, 
confesso que de forma remota tenho 
trabalhado muito mais, preferiria 
um milhão de vezes, por diversos 
motivos, voltar para sala de aula, para 
o ambiente escolar. 

Mas sabe por que não voltei 
ainda? Porque moro em um país 
de políticos, sendo a maioria um 
bando de incompetentes, que vivem 
brigando pelo poder e suas benesses 
e estão pouco se importando com os 
rumos do país.  

E deixo uma sugestão para os se-
nhores, nobres deputados: destinem 
o total das verbas parlamentares para 
a compra de vacinas. Isso sim, seria 
uma atitude de nobreza, que poderia 
colaborar para que o país voltasse o 
mais rápido ao normal.  

Walber Gonçalves de Souza é 
professor e escritor.

(local em que se serve café e seus 
acompanhantes com o serviço de 
música); plural: cafés-concerto; sala-
-cofre, o Bolsa-Família (programa 
de esmola do Governo Federal); 
mestre-cuca, banana-ouro, manga-
-rosa, couve-flor, chave-mestra, ho-
mem-bomba, garoto-propaganda, 
homem-aranha, mulher-maravilha, 
mulher-melancia, salário-família. 
No caso de “cirurgião-dentista”, que 
indica um indivíduo que atua em 
duas áreas, ambos os termos devem 
ir ao plural: cirurgiões-dentistas. 

No Nordeste, é usado o termo 
“homem-gabiru” para indicar um 
tipo de homem baixinho, franzino, 
que vive abaixo da linha da pobreza, 
tomando muita cachaça – geral-
mente, tem prole acima de oito ou 
dez filhos. Gabiru é um tipo de rato 
que vive em esgoto e se alimenta 
de migalhas. Se você observar, é 
do seu conhecimento uma forma 
muito popular desse tipo de palavra: 
cara-metade. Assim, você será capaz 
de relacionar outros exemplos. Um 
abraço. 

Coluna anterior: Você é anoso 
ou idoso? Você usa plenitude ou 
completude? Qual a diferença de 
significado entre esses termos? 

Apresente suas ideias, que farei as 
minhas. Está combinado? Resposta: 
anoso e idoso têm o mesmo signifi-
cado; a diferença está no uso – idoso 
vem de idade+oso, em que não se 
pôde fazer “idadoso”, mas idoso (por 
uma forma de redução: o mesmo 
caso de bondade+oso=bondoso); 
anoso vem de ano+oso, subenten-
dendo aquele que tem muitos anos, 
mas, por não estar na mídia, parece 
estranho usá-lo, no entanto, está 
correto. Plenitude vem de pleno, e 
completude, de completo. Ambos 
estão corretos e são usuais; comple-
tude é que tende a aparecer mais na 
linguagem culta escrita. 

Pegadinha: Há diferença de 
sentido para  decente  e  descente? 
Note, é claro, que a grafia é diferente. 
Procure no dicionário o segundo 
termo, que pode não ser encontrado. 
Por quê? Que seriam incipiente e 
insipiente? 

Acesse:www.clubedeautores.
com.br  para conhecer e adquirir 
o mais novo livro de poesia deste 
colunista linguístico. Entre nessa! 

Artigo / Arquivo escrito e publi-
cado no Jornal Alerta pelo Professor 
João Carlos de Oliveira na edição 
de 13 de julho/2012.
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Por Guilhermina Elisa Bessa 
da Costa* 

A luta em prol do reconhe-
cimento da Língua Brasileira de 
Sinais é marcada por uma traje-
tória de lutas e desafios para a 
comunidade surda, pois durante 
muito tempo os surdos não ti-
nham acesso ao conhecimento da 
estrutura da  LIBRAS e em conse-
quência não estavam inseridos na 
escola, pois não tinham os  seus 
direitos garantidos por Lei, como 
por exemplo a presença de in-
térpretes de LIBRAS em sala de 
aula, fato que dificultava o acesso 
e permanência nas instituições 
escolares e além disso,    ainda 
eram vítimas de preconceito e 
tinham dificuldade de inserção 
no mercado de trabalho, pois 
não havia uma  ampla difusão da 
Língua brasileira de sinais. 

A importância do reconhe-
cimento e garantia da Lei de 
LIBRAS, que em 2021 completa 
19 anos em 24 de abril, representa 
um marco de grande relevância 
para as políticas de acessibilidade 
da comunidade surda, por esse 
motivo, é imprescindível promo-
ver debates acerca da Educação 
para surdos, diante da legislação 
em vigor, fazendo-se necessário 
conhecer a realidade escolar, para 
ter uma visão das mudanças que 

Quem viveu em Cruz das 
Almas, BA, nos anos oitenta há de 
se lembrar do Bar do Barrão. Uma 
biboca de porta única, sem mesa, 
nem cadeiras. De higiene duvido-
sa, tocada pelo simpático Barrão, 
com apoio de sua laboriosa esposa. 
Ficava bem ali no centro, pertinho 
da Praça Senador Temístocles. Era 
frequentado predominantemente 
por pesquisadores da Embrapa e 
professores da então Escola Supe-
rior de Agricultura (a primeira do 
Brasil), hoje Universidade do Re-
côncavo. Por lá vadiavam também 
pessoas simples e modestas da 
comunidade. Lugar democrático, 
supostamente sem preconceitos. 
Epa! Tirando a mulher de Barrão, 
nunca se viu outro rabo de saia por 
lá. Sabia-se, inclusive, de mulher 
que ameaçava o marido com se-
paração e outras sanções se ele pi-
sasse os pés naquele “antro”, assim 
definido por elas. O argumento: 
por lá só se falava imoralidades e, 
pejorativamente, das respeitadas 
mulheres da cidade. Compreendi, 
com o tempo, porque não via ali 
muitos de meus diletos amigos e 
colegas.   

Eu gostava. Naquele pequeno 
espaço cabia mais o moleque e 
alegre aconchego baiano que pi-
lantragem e maldade. Para quem 
sabia curtir, era um bom exercício 
de superação de preconceitos e 
reafirmação de amizades.   

Nada de fino cardápio. O 
que rolava era carne de sol gorda 
cozida em pedaços, passarinha 
(pâncreas), pititinga, torresmo, 
mocotó, pele e tripa de porco 
fritas. Sempre duas, no máximo, 
três dessas opções. As bebidas 
resumiam-se na cerveja, cacha-
ça, fernet, underberg e vermute. 
Copos, talheres e pratos duralex 
sempre arranhados e embaçados. 
Serviço zero. Cada um pegava 
sua cerveja, dosava sua purinha, 
o traçado e se servia do tira-gosto. 
Quando muito, alguém fazia um 
prato coletivo para revezar de mão 
em mão no meio de seu grupo. 
Barrão e esposa ocupavam-se em 
lavar utensílios.  Esponja lambuza-

da no sabão, embaixo da torneira, 
com pano de saco alvejado jogado 
no ombro. Nenhuma alma a recla-
mar de nada. Bebendo e comendo 
com se estivessem todos num 
refinado banquete.   

Uma caderneta encardida de 
espiral, amassada e sempre úmida 
era o “caixa” do estabelecimento. 
Cada freguês criava sua própria 
página. Ali anotava o que acredi-
tava ter consumido. Isso quando 
a umidade permitia tirar tinta 
da esferográfica e o teor etílico 
sacar algo da lembrança. Apesar 
disso, nada de calote. Quando em 
perfeito juízo – cedo ou tarde - os 
devedores chegavam para quitar e 
rasgar a página.  .  

Barrão abria seu boteco à 
tardinha, sol se pondo. Não de-
morava muito, a turma ia juntan-
do aos bandos. E dá-lhe prosa, 
predominantemente sobre polí-
tica. Diferentemente de hoje, as 
discussões não eram apaixonadas 
nem cegamente enviesadas. Muito 
menos agressivas. Com maioria de 
gente culta e de boa racionalidade, 
conduziam-se diálogos maduros, 
chegando-se, no improviso e no 
bafo alcoólico, a interessantes e va-
liosas análises políticas conjuntu-
rais.  Atravessávamos, na época, o 
governo do último general. Aquele 
destrambelhado do “prendo e ar-
rebento”, que era mais motivo de 
chacota que de referência.  

Kleber Santos – que Deus 
o tenha em seu rebanho! - pro-
fessor de zootecnia, meu dileto 
ex-colega de muitas salas de aula 
em Wisconsin, USA, foi quem 
me apresentou, entre um gole 
e outro, a Davi. Desculpem-
-me, Davino. Um divertido e 
diferenciado alfaiate que recusava 
ser chamado por seu nome de 
batismo. Justificava, falando de 
si mesmo, no passado: Davi era 
um corno, frouxo, exibia longos e 
exuberantes chifres plantados por 
sua mulher. Ele morreu. Hoje só 
existe em forma de visagem – e de 
vez em quando - a me atormentar. 
Sou Davino, irmão gêmeo dele, de 
cabeça leve e limpa.   

Numa tarde, cheguei ao Bar-
rão, junto com Davino, quando 
a porta de aço se levantava e 
adentrava o casal proprietário, 
conduzindo duas grandes caça-
rolas de tira-gosto. Resolvi puxar 
papo com “irmão do corno”, ali na 
porta mesmo.   

- Davi aceitava de sem chiar 
seu par de chifres?    

-  E não é que era manso, seu 
menino!   

- Davi sabia com quem sua 
mulher o traía?   

- A primeira vez que ele viu, 
foi com Bob, seu grande amigo. 
Não sabia o que fazer com Bob. 
Ameaçou matá-lo, cortar-lhe os 
bagos, amarrá-lo no mato para 
morrer de frio e fome e outros 
castigos. Não teve coragem. Con-
verteu sua raiva na mais profunda 
amizade.   

-  E Bob? Arrependeu-se? Que 
disse dessa atitude?   

- Ficou feliz. Pena que não fale. 
Só late. Passou a abanar o rabo 
com mais vontade toda vez que 
se encontravam.  

- Segunda vez, foi com Kiko.   
- Outro cachorro?   
- Não. Era um mulato cha-

ruteiro avantajado. Craque em 
enrolar charuto na coxa. Dizem 
que, vez por outra, nessa operação, 
confundia os charutos. E não pa-
rou por aí. Foram muitos. Por fim, 
para o bem de Davi, escafedeu-se. 
Foi morar em Conceição do Coité 
com Babalu Peroba, uma negra 
com jeito de homem forte.   

- E você? Com se sente com 
tudo isso?  

- Eu só lamento pelo corno do 
Davi, que ainda é caidinho por ela. 
Eu, não! Sou um homem solteiro 
e feliz. Bebo para livrar-me do 
fantasma de Davi.  

*Roberio Sulz é professor 
universitário; biólogo e biomé-
dico (B.Sc.) pela UnB; M.Sc. 
pela Universidade de Wisconsin, 
EEUU. Membro correspondente 
da ALAS - Academia de Letras e 
Artes de Salvador. roberiosulz@
uol.com.br 

Davi, não.
Davino!  

19 anos da lei 
de libras-língua 

brasileira de sinais: 
uma importante conquista 
para a comunidade surda

já ocorreram e quais os desafios 
que se delineiam no cenário das 
escolas brasileiras.  

Com o reconhecimento da 
Libras como língua oficial dos 
surdos pela Lei Federal nº 10.436, 
de 24 de abril de 2002 (Brasil, 
2002), e com sua regulamentação 
por meio do Decreto nº 5.626 de 
22 de dezembro de 2005 (Brasil, 
2005), ocorrem mudanças, no 
que tange a reconhecer a LIBRAS 
como meio legal de comunicação 
e expressão, com uma estrutura 
gramatical própria, com um sis-
tema linguístico de transmissão 
de ideias e fatos, oriundos de 
comunidades de pessoas surdas 
do Brasil. 

O Decreto também prevê a 
inserção da disciplina de LIBRAS 
nos cursos de Fonoaudiologia e 
das Licenciaturas com o objetivo 
de formar profissionais e dar com 
condições de um ensino bilíngue. 
O estudante surdo tem direito 
ao intérprete em sala de aula, 
segundo o decreto nº. 5626/2005, 
o qual prevê que a formação de 
tradutor e intérprete de LIBRAS, 
deve ser realizada por meio de 
cursos de educação profissional, 
cursos de extensão universitária 
e cursos de formação continuada 
promovidos por instituições de 
ensino superior e instituições 
credenciadas por secretarias de 
educação.  

No entanto, ainda percebe-
mos um distanciamento entre o 
discurso em relação à educação 
de surdos e a prática do que 
acontece no interior de cada sala 
de aula e na própria aceitação 
da sociedade como um todo. 
Os professores, juntamente com 
toda equipe escolar, necessitam 
estudar e aprofundar os conheci-
mentos no que tange aos princí-
pios teóricos e metodológicos da 
LIBRAS e buscar, em seu planeja-
mento, metodologias adequadas 
para a educação de surdos, que 

atendam aos reais interesses e ne-
cessidades da comunidade surda. 

Portanto, faz-se necessário 
ressaltar que a promulgação da 
Lei de LIBRAS foi um marco 
importante para a comunidade 
surda brasileira, no entanto, 
ainda enfrenta desafios para ser 
plenamente cumprida, por isso 
é imperativo a luta em busca de 
novas conquistas para a comuni-
dade surda e necessita estabelecer 
parcerias entre surdos e ouvintes 
no sentido de promover a difusão 
da LIBRAS, na perspectiva de 
ampliar a acessibilidade e a co-
municação em nossa sociedade, 
pois o surdo é um ser humano 
capaz de estar em qualquer lugar 
que ele sonhar e desejar e acima 
de tudo, possa ser respeitado em 
nossa sociedade.  

Parabenizo a comunidade 
surda brasileira por essa data 
festiva que é um momento his-
tórico que demarca os 19 anos 
de lutas e desafios vivenciados 
por surdos, ouvintes, familia-
res, educadores e intérpretes de 
LIBRAS que buscam em suas 
ações cotidianas, oportunidades 
para dar visibilidade e garantia 
de direitos aos surdos. Sabemos 
que a luta deve continuar para 
que todos os surdos tenham os 
seus direitos garantidos.    Con-
gratulações para a comunidade 
surda da Bahia e em especial para 
a ASTEF-Associação de surdos 
de Teixeira de Freitas.  

*Professora da UNEB – Uni-
versidade do Estado da Bahia / 
Campus X – Teixeira de Freitas. 
Coordenadora do Colegiado de 
História. Psicopedagoga. Mes-
tre em Gestão de Tecnologias 
aplicadas à Educação-GESTEC. 
Membro do grupo de pesquisa-
-TIPEMSE. Parceira institu-
cional do PROGEI –Programa 
de Educação Inclusiva-UNEB. 
Grupo de pesquisa GEICEL. E-
-mail: guilbessa@yahoo.com.br 
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Nesta quinta-feira (22) foi 
realizada a Convenção Nacional 
do Partido Progressistas. Du-

rante o evento, Neto Carletto foi 
reconduzido como presidente 
nacional do Movimento Jovens 

Referência para a comunidade 
de Barra de Caravelas, o Centro de 
Vivência de Pescadores continua 
apoiando os moradores da região, 
principalmente neste momento de-
safiador de pandemia da Covid-19. 
Inaugurado em 2019, com a parti-
cipação da Suzano e da Prefeitura 
Municipal, a iniciativa impacta hoje 
mais de 200 pessoas ligadas dire-
tamente à pesca tradicional e toda 
a comunidade de Caravelas. No 
espaço comunitário são realizados 
diversos serviços, como auxílio na 

retirada de documentos, pagamento 
do seguro-defeso para pescadores, 
guarda e manutenção de apetrechos 
de pesca e café da manhã diário para 
os trabalhadores.   

O centro também abriga o res-
taurante das marisqueiras, pizzaria 
e lanchonete, que atualmente aten-
dem por meio do serviço de entrega 
(delivery). Nos outros espaços, 
como auditório e sala multiuso, 
acontecem atividades desenvolvi-
das por moradores que promovem 
conhecimento e geram renda, como 

cursos de capacitação para jovens, 
pescadores e marisqueiras, aulas de 
ioga, karatê, capoeira e zumba.  

“Neste momento, muitas das 
nossas atividades foram interrompi-
das, mas mesmo assim continuamos 
apoiando os pescadores. Oferece-
mos o café da manhã bem cedo, 
antes deles saírem para o trabalho, 
e ajudamos toda a comunidade 
na retirada de carteira de trabalho 
digital, auxílio emergencial, título 
de eleitor, entre outros serviços. 
Em breve também vamos realizar 

A Polícia Militar da Bahia re-
cebeu, na manhã desta quinta-feira 
(22), 50 viaturas que reforçarão as 
ações ostensivas de unidades espe-
cializadas e territoriais, na capital, na 
Região Metropolitana de Salvador 
e no interior do estado. Os veículos 
foram entregues durante solenidade 
realizada, no Centro de Operações 
e Inteligência – 2 de Julho, no CAB. 
Participaram da solenidade o go-
vernador do Estado, Rui Costa, o 
secretário da Segurança Pública, 
Ricardo César Mandarino Barretto, 
o subsecretário da SSP, Hélio Jorge 
Paixão, e o comandante-geral da 
PM, coronel Paulo Coutinho.  

Os automóveis serão enviados 
para 30 unidades situadas nos 
municípios de Salvador, Camaçari, 
Feira de Santana, Guanambi, Vitória 
da Conquista, Almadina, Serrinha, 
Alagoinhas, Euclides da Cunha, 
Juazeiro, Nova Fátima, Itaberaba, 
Itabuna, Sapeaçu e Cândido Sales.  

Serão reforçadas as frotas dos 
Batalhões de Operações Policiais 

Especiais (Bope), de Especializado 
de Policiamento de Eventos (Bepe), 
Especializado de Polícia Turística 
(Beptur), da Operação Ronda Ma-
ria da Penha, do Esquadrão Águia, 
da Companhia de Patrulhamento 
Tático Móvel (Patamo), da Compa-
nhia Independente de Policiamento 
Especializado (Cipe) Polo, das 
Rondesps Sudoeste, Sul, Chapada, 
Oeste e Sudoeste, dos 4º, 5º, 15º, 
16º, 17º Batalhões de Polícia Mili-
tar, além das 27ª, 47ª, 67ª, 74ª, 80ª e 
92ª Companhias Independentes da 
Polícia Militar.  

O secretário da SSP, Ricardo 
Mandarino, lembrou que o Governo 
do Estado é sempre muito sensível às 
demandas da Segurança Pública e os 
novos veículos beneficiarão mais de 
dois milhões de pessoas nas diferen-
tes regiões da Bahia. “Essas viaturas 
representam um investimento de 
R$ 5,7 milhões, dando também 
melhores condições aos policiais”, 
destacou Mandarino. Fonte: Ascom: 
Marcia Santana.  

Teixeira de Freitas - Um local 
para atender o bem estar da popu-
lação passará por requalificação e 
reforma em breve. A Prefeitura Mu-
nicipal de Teixeira de Freitas, através 
da Secretaria Projetos Estratégicos 
e Gerenciamento de Convênios, já 
finalizou o projeto de requalificação 
da Praça 7 de Setembro, localizada 
no bairro Monte Castelo.   

O local contará com um espaço 
para prática de exercícios com área 
para instalação de academia ao ar 
livre, bem como um espaço de areia 
para práticas esportivas, quadra 

poliesportiva e um parque infantil. 
A área vai passar de uma para três 
quadras, oferecendo muito mais 
qualidade e espaço para prática 
esportiva do teixeirense.   

O projeto contempla um es-
paço para jogos de tabuleiro, com 
pergolado e mesinhas de jogos em 
concreto.  

Além de tais equipamentos, a 
praça disponibilizará espaços de 
bem estar e encontro com percur-
sos com acessibilidade universal, 
mobiliários e iluminação adequada. 
Fonte: Ascom / PMTF.

Centro de Vivência em Barra de 
Caravelas fortalece comunidade 
e gera renda durante a pandemia

Viabilizado com o apoio da Suzano, o local abriga 
o restaurante das marisqueiras e é utilizado para 

cursos de capacitação e serviços à comunidade
um projeto voltado para mulheres 
vítimas de violência, com o apoio de 
uma psicóloga da comunidade”, con-
ta Marina Portela, vice-presidente 
do Centro de Vivência.  

O espaço surgiu em ação pro-
movida pela Associação dos Mora-
dores, Pescadores e Marisqueiras de 
Barra de Caravelas com o objetivo 
de gerar renda para as marisqueiras 
e pescadores, resgatar a cultura e 
tradições, além de criar um ponto 
de encontro e lazer que pudesse tam-
bém ser palco de eventos e palestras. 
“O Centro de Vivências mudou a 
realidade da nossa comunidade”, 
destaca Maria de Fátima Dantas, 
tesoureira do projeto.  

Localizado na Rua José de Tico, 
s/nº, em uma área doada pelo 
município, nas proximidades do 
Porto dos Pescadores, o Centro de 
Vivência também funciona como 
uma central de apoio ao turismo 
comunitário. Os moradores são trei-
nados para desempenhar funções 
importantes para o turismo local e 
todo o trabalho é realizado por eles.  

“O projeto do Centro de Vivên-
cia faz parte do compromisso da 
Suzano em prestar apoio às comu-
nidades que estão no entorno de sua 
unidade, trabalhando de forma cola-
borativa, proporcionando melhoria 
de qualidade de vida, com geração 
de emprego e renda e resgate da 
cidadania”, afirma Douglas Peixoto, 
Coordenador de Desenvolvimento 
Social da Suzano. Para mais infor-
mações, acesse:  www.suzano.com.
br. Por Benahia Figueiredo / P6 
Comunicação.  

Neto Carletto é reconduzido 
para a presidência nacional do 

Movimento Jovens Progressistas  

Neto Carletto.

Progressistas, cargo que ocupa 
desde 2019. Neto foi escolhido 
por unanimidade para seguir à 
frente do trabalho em prol dos 
jovens. “Estou muito honrado! 
Agradeço ao presidente do par-
tido, senador Ciro Nogueira, 
pela parceria e confiança. Tenho 
muito orgulho de fazer parte 
de um partido que se importa 
com o país e que tenho certeza 
que vai continuar crescendo nos 
próximos anos”, ressaltou. 

Neto aproveitou a oportuni-
dade para elogiar o trabalho de 
Ciro Nogueira como presidente 
do Progressistas e de outros im-
portantes líderes. “Quero parabe-
nizar o presidente Ciro Nogueira 
pela forma que vem conduzindo 
os  trabalhos no part ido.  Ele 
tem feito uma gestão exemplar. 
Não posso deixar de agradecer 
também aos  l íderes  Iracema 
Portel la ,  Cacá Leão,  Ricardo 
Barros, Bruno Teté, Arthur Lira e 
ao deputado Ronaldo Carletto!”, 
salientou.   

Além da recondução de Neto 

Carletto para a presidência na-
cional do Movimento Jovens Pro-
gressistas, também teve a escolha 
na nova Comissão Executiva Na-
cional do partido, que ficou com 
a seguinte composição: Francisco 
Dornelles (presidente de honra), 
senador Ciro Nogueira (presi-
dente), os deputados Eduardo 
Salles, Cacá Leão, Mário Junior e 
Ronaldo Carletto, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira, e o secretário executivo do 
Progressistas (membros titula-
res), deputado Cláudio Cajado 
e o vice-governador do Estado, 
João Leão (vice-presidentes). 
Aconteceu ainda a eleição do 
Conselho Consultivo, do Conse-
lho de Ética e do Conselho Fiscal.  

Na ocasião, também foram 
debatidos outros temas impor-
tantes para o Progressistas, como 
o crescimento do partido nas 
eleições 2020 e as perspectivas 
para as eleições 2022. Fonte: As-
com Neto Carletto – Presidente 
Nacional do Movimento Jovens 
Progressistas.

Governo entrega novas 
viaturas para unidades 

da Polícia Militar

Imagem: Marcia Santana.  

Entrega simbólica de chave de viatura. Imagem: Alberto Maraux.  

Prefeitura de Teixeira irá 
iniciar requalificação e reforma 

da Praça 7 de Setembro  
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Por Percival Puggina* 
Cumprisse o parlamento 

seu dever, o Supremo Tribunal 
Federal teria outra fisionomia 
e não seria esse pronto socorro 
dos corruptos aflitos. 

Li certa vez que, na demo-
cracia, para que a submissão às 
leis não seja conduta servil, mas 
forma de auto-obediência, elas 
são aprovadas por representan-
tes políticos eleitos pelo povo. 
Gostei do conceito, tanto sob 
o ponto de vista ético quanto 
estético. Estético, sim, porque o 
bem é belo. 

O Congresso Nacional, 
contudo, pela maioria de seus 
membros, por ação ou omissão, 
contraria o sentido do mandato 
parlamentar e se conduz ao 
arrepio da vontade de seus elei-
tores. Cumprisse o parlamento 
seu dever, o Supremo Tribunal 
Federal teria outra fisionomia 
e não seria esse pronto socorro 
dos corruptos aflitos. Não seria 
essa corte sem espelhos onde mi-
nistros beneficiam o padrinho 
Lula decretando a “suspeição” 
de Moro e não reconhecem o 
próprio impedimento nessa vo-
tação. Cumprisse o parlamento 
seu dever, a figura literária da 
soberania popular não se estaria 
transformando em pura, muda, 
indefesa e real vassalagem. 

Nas últimas semanas, nossa 
dignidade perdeu ainda mais 
substância em decisões toma-
das por ampla maioria do STF 
que não se contenta com ser o 
principal protagonista da cena 
política brasileira. Não! Nosso 
Supremo passa a atuar como 
Casa-Grande emitindo determi-
nações à senzala nacional. Certo, 
Gilberto Freyre? 

Lembrei-me de uma frase do 

Por Gaudêncio Torquato* 
Nem impeachment nem 

golpe. Essa é a conclusão deste 
analista político sobre o episódio 
que culminou com a saída dos 
comandantes do Exército, da 
Marinha e da Aeronáutica do 
governo Bolsonaro. E os moti-
vos são claros: as circunstâncias 
não propiciam o afastamento 
do presidente pela via congres-
sual e nem uma quartelada com 
apoio dos quartéis para conferir 
ao mandatário a condição de 
ditador ou dar-lhe mais poder 
do que prescreve a carta cons-
titucional. 

Comecemos com a leitura do 
momento em que vive o país. A 
pandemia que já ceifou a vida de 
cerca de 320 mil pessoas é uma 
gigantesca sombra que cobre 
a população, causando pavor 
e tolhendo seus movimentos, 
principalmente as grandes mo-
bilizações populares. Sem povo, 
sem o clamor incessante da grita 
social, afasta-se o risco de im-

mitação das indicações políticas 
para cargos de direção do banco. 
Essa decisão deu-se poucos dias 
depois de quatro dos seus dire-
tores serem afastados de suas 
funções por suspeitas de irre-
gularidades. Todos haviam sido 
indicados por partidos aliados 
do governo do presidente Michel 
Temer (MDB). 

A limitação é um avanço, 
considerando que indicações 
políticas para cargos em ins-
tituições públicas são fontes 
inesgotáveis de corrupção. A 
história recente do nosso país 
nos oferece vários casos de 
irregularidades. Um dos mais 
conhecidos envolve Paulo Ro-
berto Costa, que foi indicado 
pelo PP em 2004 para a Diretoria 
de Abastecimento da Petrobras. 

Costa chefiou um esquema no 
qual 3% dos valores de contra-
tos de empresas privadas eram 
destinados aos cofres do próprio 
PP e também do MDB e do PT. 
A Polícia Federal descobriu sua 
ligação com o doleiro Alberto 
Youssef, desencadeando o que 
hoje é a Operação Lava-Jato. 
Atualmente, ele está em prisão 
domiciliar, enquanto a Petrobras 
vai aos poucos recuperando sua 
reputação. 

Quando questionado sobre 
as irregularidades, o presidente 
Temer disse que indicação não 
é crime. Disso já sabemos, mas 
se as indicações políticas têm 
histórico de problemas nas es-
tatais e promovido a corrupção, 
não seria a hora de mudar esse 
processo? Além desse problema, 

as indicações políticas causam 
prejuízos financeiros. Isso ocor-
re porque uma boa parcela dos 
indicados não tem capacidade 
de gestão. Basta lembrar dos seis 
vice-presidentes dos Correios 
afastados em 2017 por falta de 
qualificação técnica, todos indi-
cados pela Casa Civil de Temer. 
Também foi nos Correios que 
nasceu o escândalo do Mensa-
lão, em 2005, quando um vídeo 
mostrou um dos seus executi-
vos negociando propina com 
empresas e agindo em nome do 
deputado Roberto Jefferson. 

O afastamento dos seis vice-
-presidentes dos Correios so-
mente foi possível devido à Lei 
das Estatais, que entrou em vigor 
em 2016, exatamente para evitar 
que políticos beneficiem amigos 

em troca de favores. O texto 
fala apenas em indicação de 
pessoas com reputação ilibada 
e comprovação de experiência 
profissional. Porém, a lei não 
tem sido suficiente porque não 
basta criar regras a ser seguidas 
pelos membros dos partidos. 
Regras que, convenhamos, são 
óbvias. 

Para acabar com o problema 
de fato ou diminuir as irregula-
ridades, cargos em estatais não 
podem ficar à mercê de políticos 
e seus interesses pessoais. Como 
se não bastassem os problemas 
de corrupção e gestão, os salários 
pagos aos presidentes e diretores 
de estatais são escandalosos. 
No BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social), por exemplo, a remu-

neração de diretores e do presi-
dente ultrapassa os R$ 80 mil. O 
auxílio-alimentação é superior 
aos R$ 1,5 mil, valor que grande 
parcela dos brasileiros sequer 
recebe como salário mensal. 

A mudança é necessária, 
mas difícil, considerando que 
nossos políticos não querem 
“largar esse osso”. Enquanto as 
indicações forem uma prática 
corriqueira, a imagem do Brasil 
continuará a ser manchada por 
escândalos de corrupção, en-
quanto o trabalhador brasileiro, 
que é contra cabides de emprego, 
seguirá injustiçado e pagando a 
conta desses desmandos. 

*Antonio Tuccilio, presi-
dente da Confederação Nacio-
nal dos Servidores Públicos. 
(CNSP)

Nem 
impeachment 

nem quartelada
peachment, eis que os represen-
tantes costumam tomar decisões 
com um olho em seus interesses 
e outro nas ruas. 

Ora, na seara dos interesses 
individuais e grupais, ao que 
se infere, as coisas caminham 
ao gosto do freguês, no caso o 
núcleo parlamentar que forma 
maioria nas casas congressuais. 
O Centrão avança todo tempo na 
roça governamental, ganhando 
cargos e posições e aumentando 
sua influência sobre o presi-
dente. Bastou um recado no 
puro idioma franciscano - “os 
remédios são amargos” -, dado 
pelo presidente da Câmara, de-
putado Arthur Lira, para que o 
capitão aceitasse sua indicação 
para nomear a deputada Flávia 
Arruda (PL-DF) como ministra 
da articulação institucional. 

O Centrão percebe que sua 
pressão gera efeitos junto ao 
Executivo. E usará esse método 
para calibrar sua caminhada 
até o pleito eleitoral de 2022, 
se não saltar do barco antes de 
borrascas que façam naufragar 
o transatlântico presidencial. 
Este, por sua vez, precisa do rolo 
compressor dos centralistas para 
evitar emboscadas e jogadas bru-
tas do time parlamentar, princi-
palmente da oposição, comuns 
em ciclos próximos ao pleito. 
Portanto, nos vãos da política, 
cabe fechar todos os buracos. 
No Senado, o estilo moderado 
de Rodrigo Pacheco parece não 
aceitar bombas de efeito demo-

lidor, como impeachment. 
Na área militar, teria havido 

uma operação traumática, longe, 
porém, de provocar sequelas de 
alto grau. Com a demissão dos 
comandantes das Forças, Bol-
sonaro, sem querer, conseguiu 
torná-las mais unidas em torno 
de seu ideário funcional. Con-
versas com renomados nomes 
do Exército apontam para esta 
hipótese. O princípio constitu-
cional que as torna instituições 
do Estado e não de Governo é o 
lume que guia e guiará as Forças. 
Não há clima, não há motivos, 
não há motivação, não há con-
dição para qualquer gesto ou 
ruptura da letra constitucional. 

Pensar diferente é ignorar 
a trajetória das FFAA no país. 
São profissionalizadas. O dilema 
que hoje enfrentam é o de ver 
inseridos na máquina governa-
mental quadros da ativa. Não há 
objeção sobre a participação de 
militares da reserva na gestão 
pública. Mas há certo mal-estar 
com a entrada no Executivo de 
perfis ainda na ativa. O general 
Edson Pujol, ex-comandante do 
Exército, expressava com muita 
clareza seu ponto de vista sobre 
a politização das Forças. A César 
o que é de César e a Deus o que 
é de Deus. Parecia dizer. 

Bolsonaro tentou, sim, poli-
tizar as Forças, chegando, certa 
feita, a proclamar: “meu Exérci-
to”. Com boa vontade, podemos, 
até, inferir que se referia à cor-
poração onde serviu, o Exército. 

Mas o pronome abriga a ideia de 
que a Força lhe dá apoio, engaja-
-se ao bolsonarismo, é aliada de 
seu escopo. Nada mais errado. 
As três Armas dão suporte à 
Constituição e como institui-
ções de Estado, preservam a res 
publica e todos os eixos que a 
sustentem. 

A disciplina, sob a qual se 
instala a hierarquia, é regra 
inafastável das Forças Armadas. 
É o princípio que lhe confere 
respeito e admiração. Por isso, os 
militares procuram preservá-la, 
sob a crença de que se trata de 
um manto protetor. O critério 
de antiguidade, por exemplo, é 
norteador de decisões. O capitão 
Bolsonaro sabe muito bem disso. 
E o general Braga Netto, agora 
ministro da Defesa, sob o receio 
de aumentar as tensões, escolhe 
os três novos comandantes das 
Forças entre os mais antigos. 
Alívio geral. 

Em suma, as frentes política 
e militar atuarão nesses tempos 
nebulosos sob o condão do bom 
senso, evitando que foguei-
ras acesas por oportunistas de 
plantão (dos lados da situação 
e da oposição) não provoquem 
incêndio nos pilares da Repú-
blica. Não alimentarão radicais. 
Essa é a leitura que nos afasta de 
impeachment e de quartelada. 

*Gaudêncio Torquato, jor-
nalista, é professor titular da 
USP, consultor político e de 
comunicação twitter@gaudtor-
quato

Pronto socorro para 
corruptos aflitos

Indicações políticas para 
cargos em estatais

Por Antonio Tuccilio* 
A Caixa Econômica Federal 

incorporou ao seu estatuto li-

presidente equatoriano proferi-
da no transcurso do escândalo 
que ficou conhecido naquele 
país como Escândalo Subor-
nos. Disse Lenín Moreno, cujo 
mandato se encerra no mês que 
vem: “Os chamados socialistas 
do século XXI saquearam a 
América Latina”. Referia-se ao 
período áureo do Foro de São 
Paulo e aos esquemas de corrup-
ção instalados por empreiteiras, 
muitas das quais brasileiras, com 
particular privilégio à Odebre-
cht. Melhor do que qualquer 
latino-americano nós, brasilei-
ros, conhecemos essa história e 
pagamos essa conta. 

No ano passado, a justiça 
equatoriana condenou o ex-
-presidente Rafael Correa a 8 
anos de prisão. Ele, porém, vive 
na Bélgica desde 2017 sem po-
der retornar ao país. Cerca de 
uma dezena de ex-servidores e 
dirigentes políticos, igualmente 
sentenciados, vivem no exterior. 
Enquanto isso, aqui no Brasil, os 
saqueadores nacionais levam a 
vida regalada pela qual Fausto 
vendeu a alma ao diabo e têm 
futuro político promissor. 

Já somos roubados como 
pagadores de maus impostos. Já 
somos roubados como cidadãos 
de uma democracia inepta e mal 
costurada. Já fomos roubados 
pela corrupção que tão ativa-
mente operou em nosso país. 
Já nos roubaram a esperança 
de dias melhores porque preci-
samos de dias piores para que 
os piores retornem ao poder. 
Roubaram-nos, agora, o mínimo 
senso de justiça e respeito ao que 
no Brasil opera com esse nobre 
rótulo. 

*Percival Puggina (75), 
membro da Academia Rio-
-Grandense de Letras, é ar-
quiteto, empresário e escritor 
e titular do site www.puggina.
org, colunista de dezenas de 
jornais e sites no país. Autor de 
Crônicas contra o totalitarismo; 
Cuba, a tragédia da utopia; 
Pombas e Gaviões; A tomada 
do Brasil. integrante do grupo 
Pensar+
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O câncer de próstata é o se-
gundo tipo de neoplasia mais 
comum entre os homens brasi-
leiros, atrás apenas do câncer de 
pele não melanoma. Em 2020, o 
Inca estimou 65.840 novos casos 
da doença no Brasil. No entanto, 
quando diagnosticado precoce-
mente, o câncer de próstata tem 
mais de 90% de chance de cura. 
No texto abaixo, urologistas da 
Astellas Farma Brasil e da Socie-
dade Brasileira de Urologia - SBU 
explicam a importância de manter 
os exames de rastreamento mesmo 
durante a pandemia, a relevância 
da combinação de exames e como 
valores associados culturalmente 
à masculinidade influenciam na 
falta de cuidados com a própria 
saúde entre os homens. Pacientes 
devem manter a rotina de saúde 
para rastreamento do câncer de 
próstata - se diagnosticada cedo, 
doença tem 90% de chance de cura. 

São Paulo  – A pandemia da 
COVID-19 impôs uma mudança 
necessária de hábitos da sociedade, 
mas algumas rotinas de saúde não 
podem esperar. Segundo o Dr. 
Roberto Soler, diretor médico da 
Astellas Farma Brasil, a atenção a 
doenças graves, como o câncer de 
próstata, depende das visitas ao 
urologista. “Quando diagnosticada 
precocemente, a doença tem mais 
de 90% de chance de cura¹”. 

O câncer de próstata é o segun-
do tipo de neoplasia mais comum 
entre os homens brasileiros, atrás 
apenas do câncer de pele não mela-
noma. Dados do Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) estimam 65.840 
novos casos no Brasil apenas em 
2020². “Em fases iniciais, o tra-
tamento, que evoluiu muito nos 
últimos 20 é muito eficaz”, explica 
dr. Soler. 

A pandemia da COVID-19 
provocou uma diminuição das 
consultas médicas e atrasos em 
cirurgias eletivas. De acordo com 
pesquisa realizada com profissionais 
médicos pela Sociedade Brasileira 
de Urologia (SBU), 90% dos urolo-
gistas ouvidos afirmaram ter tido, 
em 2020, uma redução igual ou 
maior a 50% nas cirurgias eletivas, 
e 54,8% dos especialistas relataram 
diminuição de pelo menos 50% no 
número de cirurgias de emergência. 

“O medo da COVID-19 se 
tornou mais um impedimento para 
que os homens procurem o médico 
e nós devemos estar preparados para 
atender a demanda reprimida assim 
que esses impedimentos acabarem”, 
afirma Dr. Alfredo Canalini, secre-
tário-geral da SBU. “O cenário já era 
complexo, pois alguns dos sintomas 
do câncer de próstata envolvem 
desconfortos miccionais, como ir ao 
banheiro muitas vezes, por exemplo. 

Isso por si só já representa um obs-
táculo para alguns indivíduos, que 
evitam o consultório por receio do 
que possa estar causando os sin-
tomas e preferem adaptar as suas 
rotinas a eles”, completa. 

Além disso, a doença envolve 
outros tabus, como o exame de to-
que. “Muitos acreditam que apenas 
o exame de sangue, que detecta os 
níveis de uma proteína chamada 
PSA, produzida pela próstata, é o 
suficiente. Nós precisamos aliar 
ambos os resultados, já que um nível 
elevado da proteína no sangue, pode 
significar apenas uma alteração be-
nigna. A combinação dos achados 
do toque retal e do exame de PSA 
melhoram a acurácia da avaliação”, 
explica dr. Soler. 

Outro ponto importante para 
a conscientização da sociedade a 
respeito é que, em geral, o câncer de 
próstata não apresenta sintomas em 
sua fase inicial. Portanto, é funda-
mental que homens, especialmente 
aqueles que apresentam fatores de 
risco, como ter casos da doença na 
família, ter ascendência africana 
ou possuir 50 anos ou mais, devem 
se informar sobre os cuidados 
durante a pandemia e frequentar 
um urologista. “Além das medidas 
de isolamento social, utilização de 
máscara e higienização das mãos, a 
população também pode se infor-
mar com antecedência a respeito das 
medidas de segurança da clínica ou 
hospital que vai visitar, como a hi-
gienização frequente do ambiente”, 
afirma o dr. Canalini. 

Em 2014, a pesquisadora da 
Universidade de Connecticut, nos 
Estados Unidos, Mary Himmelstein, 
em parceria com Diana Sanchez, 
consultou 491 pessoas, de ambos 
os sexos, sobre o quanto concor-
davam ou não com frases sobre o 
papel social de homens e mulheres, 
a importância da bravura e da 
autossuficiência e a confiabilidade 
de médicos. Cruzando esses dados, 
as pesquisadoras concluíram que 
quanto mais os entrevistados se 
identificavam com valores associa-
dos culturalmente à masculinidade 
(bravura e autossuficiência), mais 
eles tendiam a minimizar problemas 
de saúde e a evitar consultas médi-
cas. “É importante que os homens 
se conscientizem de que devem ser 
protagonistas de sua própria saúde 
e se informem para que percam o 
medo. O tratamento já evoluiu mui-
to. Hoje é possível que o paciente 
receba cuidados em casa, por meio 
de terapia oral, evitando internações 
e idas frequentes ao hospital. O que 
traz uma maior qualidade de vida 
para o paciente e sua família”, afirma 
o dr. Soler. Para mais informações 
sobre Astellas Farma Brasil, visi-
te: www.astellas.com/br.

A Prefeitura Municipal de 
Medeiros Neto, por meio da 
Secretaria de Saúde, realizou na 
quarta-feira (21), durante o feria-
do de Tiradentes os atendimen-
tos de endoscopia e colonoscopia 
com o médico Felipe Mota. 

A colonoscopia é um exame 
que captura imagens do intestino 
grosso e de parte do íleo terminal 
(porção final do intestino delga-
do). Já a endoscopia consiste no 

exame do esôfago, estômago e 
duodeno. 

Pacientes que estavam na fila 
de espera por meses, já conse-
guiram ser atendidos no feriado. 
Mais um ganho para a população 
que não precisa se ausentar do 
trabalho, agilizando também 
a espera pelos procedimentos. 
Fonte: Ascom / PMMN. Prefeitu-
ra Municipal de Medeiros Neto. 
Nossa gente em primeiro lugar. 

O site Expertscape divulgou 
nesta semana uma lista com 
ranqueamento dos pesquisado-
res mais influentes e relevantes 
nos estudos sobre a leishma-
niose cutânea, com mais de 13 
mil cientistas que publicaram 
resultados de suas pesquisas 
no período entre 2010 e 2021. 
Cientistas brasileiros ocupam 
posições no topo dessa lista, e 
um deles é o professor do curso 
de Medicina da Universidade 
Federal do Sul da Bahia, Luiz 
Henrique Guimarães. A lista está 
acessível neste link. 

O site Expertscape é um 
buscador com classificação de 
experiência de instituições e 
profissionais em mais de 29 mil 
assuntos da área biomédica. 
Para essa lista de pesquisadores, 
foi feito um levantamento no 
banco de dados do PubMed para 
quantificar todos os artigos de 
periódicos médicos publicados 
nos últimos dez anos. 

O professor Luiz Henrique 
está na 25ª posição de relevân-
cia no ranking sobre pesquisas 
acerca das leishmanioses, com 
co-autoria em 27 artigos publi-
cados no período de 2010 a 2021. 
O grupo do qual faz parte tem 
como líder o professor Edgar 
Marcelino de Carvalho (Fiocruz 
Bahia), o número 1 no mundo 
sobre o tema, que assinou 84 
artigos no decênio. A equipe ob-
teve excelente posição, com cien-
tistas como Lucas Pedreira de 
Carvalho em décimo primeiro 
e Paulo Machado como décimo 
segundo na lista mundial. “Além 
disso, temos estreita colaboração 

com professor Phillip Scott da 
UPenn (número 3 no ranking 
mundial), Fernanda Novais 
(número 9) e a professora Selma 
Jerônimo (número 23)”, detalha 
o pesquisador. 

O tema de estudo 
Conforme a Organização 

Mundial da Saúde, a leishma-
niose é uma das doenças mais 
negligenciadas no mundo. Pro-
tozoários do gênero Leishmania 
provocam diferentes formas 
clínicas da doença, que são 
classificadas nos grupos da 
leishmaniose tegumentar ou 
cutânea e a visceral, também 
conhecida como calazar. No 
primeiro grupo, os protozoários 
se concentram e danificam pele 
e mucosas, e no segundo, os 
órgãos prejudicados são prin-
cipalmente baço, medula óssea, 
gânflios linfáticos e fígado. Os 
dois grupos de manifestações 
clínicas da leishmaniose também 
são zoonoses, isto é, doenças que 
acometem diferentes espécies 
de animais. No caso das leish-
manioses, roedores, marsupiais 
silvestres e animais domésticos 
podem ser infectados e fun-
cionar como reservatórios dos 
protozoários, com os mosquitos 
do gênero Lutzomiya (no Brasil, 
conhecidos como mosquito-
-palha e biriguí) transportando 
os causadores da doença de 
uma espécie a outra quando se 
alimenta de sangue. 

A leishmaniose cutânea, 
variante das leishmanioses que 
acomete em média 20 a 25 
mil pessoas por ano apenas no 
Brasil, e cerca de 1,2 milhão de 

Por iniciativa da Prefeitura de 
Medeiros Neto pacientes realizam 

exames de endoscopia e colonoscopia

Cientista da UFSB está entre os mais 
relevantes em ranking mundial de 

pesquisadores da leishmaniose cutânea 
- 25ª posição de relevância no ranking

Professor Luiz Henrique Guimarães. 

pessoas no mundo, é o principal tema de pesquisas do grupo. Trata-
-se de uma das doenças tropicais negligenciadas, o que quer dizer 
que está ligada à miséria. Como explica o professor Luiz Henrique, 
as diferentes leishmanioses precisam de um vetor para a transmis-
são, no caso, o mosquito, e estão concentradas em zonas tropicais, 
notoriamente áreas que concentram grande número de pessoas de 
baixa renda. “O termo doença tropical é usado como sinônimo de 
doença negligenciada. Uma das definições de doença negligenciada 
é 'que não só prevalecem em condições de pobreza, mas também 
contribuem para a manutenção do quadro de desigualdade, já que 
representam forte entrave ao desenvolvimento dos países.' Pelo fato 
de ocorrer em países pobres, essa classe de enfermidade acabam 
tendo baixa prioridade de investimentos pela indústria farmacêutica 
e pelos governos. 

O professor Luiz Henrique falou sobre a trajetória que o levou a 
investigar cientificamente a leishmaniose cutânea. “No meu cami-
nhar até me reconhecer como pesquisador, é claro que a graduação 
tem fator primordial. Não tive oportunidade de fazer iniciação 
científica nessa época pois, oriundo de família pobre, minha maior 
preocupação era pagar a mensalidade da Escola Bahiana de Medicina 
e Saúde Pública. Fui beneficiado com uma bolsa, a bem dizer, mas 
mesmo a parte que me cabia era muito para minha família pagar. 
Nessa época, fui aluno do professor Edgar Carvalho (Imunologia) 
e do professor Paulo Machado (dermatologia), hoje meus colegas 
de pesquisa. Depois da graduação passei um ano no exército e 
quando saí, comecei a dar plantões de emergência, para finalmente 
comprar meu primeiro carro (ufa!). Mas a medicina assistencialista 
estava me deixando infeliz, principalmente por conta das condições 
de trabalho. Por sorte, recebi um convite do professor Edgar para 
entrar em um projeto de pesquisa em leishmaniose, isso no ano de 
2001. Até hoje estamos trabalhando juntos.” 

Ele afirma que o gosto pela investigação científica o motivou 
a concluir estudos de mestrado e doutorado na UFBA. “O fato de 
estar ligado a um grupo de pesquisa de ponta, me propiciou contato 
com centros de pesquisa como o National Institute of Health dos 
Estados Unidos e com o Instituto de Medicina Tropical da Suíça 
onde fiz parte do doutorado. Em 2014, após defender o doutorado, 
fiz concurso para a UFSB, onde atuo como professor de Medicina”. 

Um dos pontos destacados pelo professor Luiz Henrique é a 
grande dificuldade que o setor científico do Brasil enfrenta, devido 
a decisões de governo e de estado que reduzem o investimento 
na formação de novos pesquisadores e em projetos de pesquisa. 
Ele detalha alguns pontos do impasse: “A legislação brasileira, por 
conta da lei das licitações, por vezes, engessa a aquisição de material 
científico e insumos. Digo isso, pois, por vezes, queremos repetir 
experimentos realizados em outros países e para poder comparar os 
resultados, precisamos usar os mesmos materiais. Por mais que um 
grupo de pesquisa consiga financiamento de pesquisa, a maior parte 
desses experimentos são realizados em universidades públicas, que 
devido às restrições orçamentarias estão com suas infraestruturas 
corroídas, o que compromete o andamento dos experimentos. O 
orçamento é apertado e na maioria das vezes inexistente para bolsas 
de pesquisa e de pós-graduação. Com isso, deixa-se de atrair jovens 
pesquisadores que são motores do processo de pesquisa no país. 
Sendo claro: ao não estimular a pesquisa dos jovens agora, paga-
remos o preço muito mais alto no futuro”. O cientista e educador 
também argumenta que as amarras legais e orçamentárias tornam 
os processos morosos e custosos para fundações de apoio e agências 
de fomento à pesquisa. Fonte: Por Heleno Rocha Nazário.

Especialistas alertam 
para importância de 
visitar o urologista 

mesmo na pandemia



0707Geral  Teixeira de Freitas,  23 de abril a 06 de maio/2021

A Pestalozzi de Teixeira de 
Freitas, neste mês de Outubro 
comemora o MOVIMENTO PES-
TALOZZIANO, nossos atendidos já 
foram ao Cinema, com o objetivo de 
interação, socialização e diversão.

Eleição do Auto Defensor: os 
Ganhadores passam a ter voz ativa 

na luta pelos Direitos e de Defesa 
para si e as demais pessoas com 
Deficiência atendidas na Instituição.

1ª Olimpíada Especial: promo-
vendo o desenvolvimento global da 
pessoa com deficiência intelectual 
e múltipla, integrando na socie-
dade através da pratica esportiva, 

adequada a suas necessidades es-
peciais. Foram realizadas provas de 
arremesso, jogo do arco, boliche, 
atletismo (corrida livre), corrida 
com obstáculo, capoeira e futebol. 
Contando na sua abertura com 
Tocha Olímpica e acendimento 
de Pira.

Nas próximas semanas já temos 
programado Palestras, Passeio, Dia 
da Beleza com profissionais volun-
tários da comunidade e no dia 23 
Passeata de encerramento saindo de 
frente da Prefeitura Municipal, onde 
toda comunidade esta convidada a 
participar.

MOVIMENTO PESTALOZZIANO
Convocação para 

retorno ao trabalho 
Ao Sr. VANDERLEY PEREIRA DOS SANTOS. 

Sua ausência desde 09/01/2021 continuada e injustificada ao 
trabalho tem provocado inúmeras dificuldades e transtornos para 
a empresa e os demais colaboradores de seu setor. 

Diante disso, vimos através desta notificá-lo a comparecer 
imediatamente e retornar as suas funções. 

Ressaltamos que o seu não comparecimento no prazo 3 (três) 
dias úteis contados a partir da divulgação deste, caracterizará 
abandono de emprego, ou seja, ocasionando sua demissão por 
justa causa nos termos do Artigo 482 , alínea i, da CLT.

2º Publicação PJ:

A Unimed Extremo Sul, CNPJ 42.043.067/0001-53, com sede 
em Teixeira de Freitas/BA, em cumprimento à Súmula Normativa nº 
28 da ANS, solicita pela última vez à empresa identificados abaixo, 
pelo CNPJ e código de registro na operadora, que entrem em 
contato através do telefone (73) 3263-8000 ou presencialmente, 
até o dia 04/05/2021, para regularização do débito pendente do 
seu plano de saúde; findando este prazo, o contrato de plano 
de saúde será cancelado, sem possibilidade de reativação.

 

CONTRATO CNPJ
2804 19.553.101/0001-XX
2589 31.807.317/0001-XX
2417 00.431.293/0001-XX

1ª publicação PF:

A Unimed Extremo Sul, inscrita no CNPJ sob nº 

42.043.067/0001-53, com sede em Teixeira de Freitas/BA, em 

cumprimento à Súmula Normativa nº 28 da ANS, solicita aos 

beneficiários identificados abaixo, pelo código de registro na 

Operadora e CPF, que entrem em contato através do telefone 

(73) 3263.8000 ou presencialmente até o dia 04/05/2021, para 

regularização do débito pendente do seu plano de saúde, sob 

pena de cancelamento do contrato, sem possibilidade de rea-

tivação.

 

Beneficiário CPF
0224.0003.001882-00 168.082.498-XX
0224.0009.000177-00 031.840.025-XX
0224.0001.000050-00 993.454.205-XX
0224.0003.002002-00 885.327.805-XX
0224.0003.002004-00 946438735-XX
0224.0003.002003-00 791.683.105-XX
0224.0001.000586-00 623.758.575-XX
0224.0015.000265-00 060.321.105-XX
0224.0015.000060-00 072.618.575-XX
0224.0015.000255-00 525.532.805-XX
0224.0002.009141-00 012.668.595-XX
0224.0015.000096-00 464.894.604-XX
0224.5120.000011-00 058.699.855-XX
0224.2008.000089-00 833.158.105-XX
0224.2205.000217-00 085.376.506-XX
0224.2299.000131-00 023.014.475-XX
0224.2528.000019-00 008.421.545-XX
0224.2530.000075-00 105.709.127-XX
0224.4827.000215-00 044.896.105-XX

2º Publicação PF:

A Unimed Extremo Sul, CNPJ 42.043.067/0001-53, com sede 
em Teixeira de Freitas/BA, em cumprimento à Súmula Normativa 
nº 28 da ANS, solicita pela última vez aos beneficiários identifi-
cados abaixo, pelos CPF’s e códigos de registros na operadora, 
que entrem em contato através do telefone (73) 3263-8000 ou 
presencialmente, até o dia 04/05/2021, para regularização do 
débito pendente do seu plano de saúde; findando este prazo, 
o contrato de plano de saúde será cancelado, sem possibi-
lidade de reativação.

 
Beneficiário CPF

0224.0015.000247-00 442.080.318-XX
0224.0015.000175-00 036.059.355-XX
0224.0015.000011-00 57.548..775-XX
0224.0008.001429-00 603.312.085-XX



Por

Fernando 
Costa Fernandes

Curiosidades do futebol
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Por Luan Mota
E-mail: liomaralerta@hotmail.com

Outra carta que a redação de 
Placar recebeu, do jogador Luisinho, 
do Sampaio Carreia: 

“Vou relatar aqui o drama que 
tenho vivido em São Luís. Há cinco 
meses o clube não paga meus salários 
e ainda me deve parte das luvas. Es-
tou com minha esposa e dois filhos 
passando as piores necessidades. Os 
colegas de clube e alguns torcedores 
amigos é que têm me ajudado com 
alguns trocados para eu comprar 
alimentos para a minha família. 

Eu tenho contrato com o Sam-

paio Correia até fevereiro de 1973 
e meu ordenado é de *Cr$ 700,00 
mensais, mas não recebo. Sou pa-
raibano e cheguei este ano a São 
Luís. Vocês podem imaginar as 
necessidades e as humilhações por 
que estou passando”.  

Luisinho, agora, entrou na Jus-
tiça Desportiva reivindicando o 
passe livre. Cinco meses de atraso 
não é mole. 

São Luís-MA. 
*A unidade monetária era o 

cruzeiro.

A Federação Bahiana de Fu-
tebol e os clubes definiram no 
último dia 19 os detalhes da Série 
B do Baianão 2021. Equipes par-
ticipantes e fórmula de disputa 
foram conhecidos na Reunião do 
Conselho Técnico, realizada na 
sede da entidade. 

Doze clubes solicitaram inscri-

ção na competição, mas apenas oito 
estiveram aptos. Seis deles confir-
maram no evento a participação. 
Disputarão o acesso à Série A de 
2022 o Barcelona Futebol Clube, 
Botafogo Sport Club, Camaçari 
Futebol Clube, Sport Clube Ca-
maçariense, Colo-Colo de Futebol 
e Regatas e Grapiúna Atlético 

Em sorteio realizado no início 
da tarde desta sexta-feira (23), foram 
definidos os confrontos da terceira 
fase da Copa do Brasil 2021. Bahia, 
Vitória e Juazeirense são os clubes 
baianos que ainda disputam a atual 
edição da competição. 

Os confrontos dos clubes da 
Bahia ficaram da seguinte forma: 

Bahia x Vila Nova 
Internacional x Vitória 
Cruzeiro x Juazeirense 
O tricolor irá fazer a primeira 

partida fora de casa e decidirá a vaga 
em Salvador. Já o Leão da Barra e o 
Cancão de Fogo vão jogar a segunda 
partida fora de seus domínios, ini-
ciando a disputa em seus estádios. 

Os outros confrontos da Copa 
do Brasil 2021 são: 

Santos x Cianorte-PR 
Palmeiras x CRB 
São Paulo x 4 de Julho-PI 
Fluminense x Red Bull Bragan-

tino 
Ceará x Fortaleza 
América-MG x Criciúma 
Athletico-PR x Avaí 
Atlético-MG x Remo 
Corinthians x Atlético-GO 
Chapecoense x ABC 
Flamengo x Coritiba 
Vasco x Boa Vista-RJ 
As datas das partidas ainda não 

foram definidas, mas devem aconte-
cer no mês de junho. 

Vale lembrar que não há saldo 
qualificado (a famosa “regra do gol 
fora de casa”). Em caso de empate no 
resultado somado dos dois jogos, a de-
cisão será nos pênaltis. Os vencedores 
passarão às oitavas de final da com-
petição, quando ocorrerá um novo 
sorteio para definir os cruzamentos. 

O campeão da Copa do Brasil 
2021 pode faturar o acumulado de até 
R$73,6 milhões. Por Redação Diário 
Esportivo

O Bahia está na final da Copa 
do Nordeste pela segunda vez 
consecutiva. Na noite deste sábado 
(24), o Tricolor venceu o Fortaleza 
nos pênaltis por 4 a 2, após empatar 
em 0 a 0 durante os 90 minutos, na 
Arena Castelão, pelo jogo único da 
semifinal do torneio regional.  

Bahia e Ceará reeditam a final 
de 2020 da Copa do Nordeste. A 
decisão do título será disputada em 
jogos de ida e volta. Por ter feito 
melhor campanha, a equipe cea-
rense tem a vantagem de jogar em 
casa no segundo duelo, com isso o 
primeiro encontro será no reduto do 
Esquadrão de Aço em Salvador. As 
datas, horários e locais das partidas 
ainda serão definidos. 

Antes de pensar na final da 
Copa do Nordeste, o Bahia volta o 
foco para a Copa Sul-Americana. 
Após empate na estreia, o Esqua-
drão de Aço recebe o Guabirá, da 
Bolívia, na próxima terça-feira (27), 
às 19h15, em Pituaçu, pela segunda 
rodada do grupo B. 

O jogo 
O jogo começou com o Fortale-

za tentando sair para ter o domínio 
do jogo. Porém, a primeira chegada 

foi do Bahia. Thaciano desceu bem 
pela direita e chutou em cima da 
marcação ganhando o escanteio. 
Após a cobrança, no bate e rebate, 
a bola sobrou para Nino que bateu 
de fora da área aos cinco minutos. 
Os donos da casa responderam logo 
em seguida com Wellington Paulista 
que viu Matheus Teixeira adiantado 
e arriscou quase do meio-campo, 
mas ela passou pelo direito da trave 
baiana. 

Nino caiu no chão e o Bahia 
reclamou dizendo Carlinhos havia 
acertado o lateral. Após discussão, 
o árbitro Dênis da Silva Serafim 
mostrou o cartão amarelo para o 
jogador da equipe cearense. 

Rossi foi acionado pela direita 
em velocidade e tentou cruzar para 
o miolo da área, mas foi travado por 
Quintero. 

O jogo seguia truncado com 
nenhuma das equipes dando espa-
ço para o adversário. Aos 19, Nino 
descolou o cruzamento, mas a de-
fesa cearense afastou. Nino tentou 
a tabela com Rossi, mas o atacante 
devolveu mal. Em seguida, o lateral 
conseguiu recuperar e tocou para 
Thaciano, que fez o cruzamento 

Os estaduais brasileiros reser-
varam mais uma inusitada história 
para ser contada. No Campeonato 
Piauiense, o Parnahyba, líder da 
competição, teve seu técnico, Dejair 
Ferreira, demitido um dia antes 
do confronto diante do Flamengo-
-PI. Sem um novo comandante, o 
licenciado presidente, Batista Filho , 
assumiu a equipe e escalou seu filho, 
decisivo para vitória ao marcar três 
vezes no triunfo por 3 a 1. 

– O mais importante de tudo foi 
a garra, a determinação, a entrega 
dentro de campo. Todos realmente 

sujando o calção, botando a bunda 
no chão. E é esse o time que eu queria 
ver. Dentro e também fora de casa. 
Essa postura de vencedor, quem 
decide somos nós. Perdemos a gor-
dura (vantagem sobre o vice-líder na 
tabela), mas vamos, daqui para frente, 
buscar os três pontos dentro e fora de 
casa – afirmou Batista Filho em en-
trevista á Rádio Cidade, de Parnaíba. 

Sem treinador desde a última 
quarta-feira, quando Dejair Ferreira 
foi demitido, o Parnahayba segue 
sem um novo técnico. Fonte: IG 
Esportes.

Luisinho não 
está contente

Com seis clubes, Série 
B do Baianão 2021 será 

iniciada em junho

Reunião do Conselho Técnico definiu os detalhes acerca da Série B 
do Baianão. Foto: FBF

Clube. O Galícia Esporte Clube e o 
Jacobina Esporte Clube realizaram 
inscrição, mas desistiram durante o 
encontro e se retiraram da disputa. 

No local, os candidatos à vaga 
na elite aprovaram, por meio de 
votação, a fórmula de disputa do 
campeonato. Os seis clubes ficarão 
em um mesmo grupo na primeira 
fase e se enfrentarão em jogos ape-
nas de ida, com pontos corridos. 

Os quatro primeiros colocados 
avançarão às semifinais, que serão 
disputadas com 1º x 4º e 2º x 3º. A 
segunda fase também terá apenas 
jogos de ida, com mandos de cam-
po do 1º e 2º colocados da fase de 
classificação. 

Os dois vencedores decidem o 
título e o acesso à Série A. A final 
será com jogos de ida e volta. O 
finalista de melhor campanha no 
somatório de todas as fases faz o 
segundo jogo no seu mando de 

campo. 
A Série B deve ser iniciada 

no dia 27 de junho, com término 
previsto para o dia 4 de agosto, e 
seguirá o Protocolo de Retomada 
do Futebol Baiano e as Diretrizes 
Técnicas Operacionais da CBF. 

A Reunião do Conselho Técni-
co foi comandada pela diretoria da 
FBF, representada pelo presidente, 
Ricardo Lima, o vice-presidente, 
Manfredo Lessa, a diretora de 
competições, Taíse Galvão, o dire-
tor administrativo de financeiro, 
Marcelo Araújo, e o coordenador 
de registros e transferências, Felipe 
Quadros. 

Também participaram presi-
dentes e representantes de clubes 
e o diretor geral da TVE, Flávio 
Gonçalves. A emissora, parceira 
oficial do futebol baiano, terá mais 
uma vez os direitos de transmissão 
do campeonato. Por ASCOM FBF

Nos pênaltis, Bahia vence o Fortaleza 
e está na final da Copa do Nordeste

Jogadores do Bahia comemoram a classificação para a final da Copa 
do Nordeste. Imagem: Caio Rocha/framephoto/framephoto/Estadão 
Conteúdo. 

para ninguém. Os donos da casa 
tentaram a resposta com David que 
driblou Nino na defesa e lançou 
Gustavo Blanco, que não conseguiu 
a finalização e a bola saiu pela linha 
de fundo. 

Aos 25, Rossi recebeu pela direi-
ta e colocou na frente para apostar 
na corrida, mas acabou sendo der-
rubado por Carlinhos que deixou o 
braço. O banco de reservas reclamou 
com o árbitro, pois o lateral do For-
taleza já tinha amarelo. Porém, o 
juiz marcou apenas a falta sem dar 
um novo cartão. Na resposta dos 
donos da casa, Gustavo Blanco foi à 
linha de fundo e cruzou buscando 
Wellington Paulista, mas a zaga 
baiana cortou para fora. 

O Bahia teve um contra-ataque 
aos 37 minutos. Após defesa de 
Matheus Teixeira, Rossi foi lançado 
na velocidade, ganhou dos dois 
marcadores, mas finalizou mal na 
saída do goleiro Felipe Alves. 

O Esquadrão de Aço carimbou 
o travessão aos 41. Tabela de Ma-
theus Bahia com Rodriguinho pela 
esquerda e o lateral cruza rasteiro 
buscando a entrada da área. Livre 
de marcação, Rossi chutou forte e 
a bola explodiu no travessão. Mas 
a arbitragem anulou a jogada as-
sinalando um impedimento. Três 
minutos depois, Rossi desperdiçou 
uma chance clara. No cruzamento 
de Matheus Bahia, o goleiro Felipe 
Alves cortou mal e a bola sobrou 
com o atacante do Tricolor baiano 
que, sem goleiro, bateu para fora.  

Gilberto foi acionado pela direi-
ta, mas foi travado por Benevenuto 
na hora do cruzamento. Na cobran-
ça de escanteio de Rodriguinho, 
Luiz Otávio subiu no terceiro andar 
e cabeceou mandando pelo lado 
esquerdo da trave cearense aos 46 
minutos. 

Segundo tempo 
O Fortaleza voltou do vestiário 

com uma alteração. O técnico En-
derson Moreira sacou o amarelado 

lateral Carlinhos e colocou o lateral 
Bruno Melo. Já o Bahia veio com 
a mesma formação que começou 
a partida. 

Aos cinco minutos o Bahia re-
clamou de pênalti. Na bola alçada 
na área, Gilberto acabou caindo na 
chegada de Benevenuto. O árbitro 
mandou seguir, mas após recla-
mação da equipe baiana o VAR foi 
acionado. Porém, mesmo sem 
consultar o vídeo, Dênis da Silva 
Serafim mandou o jogo seguir. O 
Bahia voltou pressionando mais o 
adversário. Aos sete, Thaciano bateu 
cruzado, mas a bola foi para fora. 

Rossi perdeu mais uma boa 
chance aos 25 minutos. Cruzamento 
de Nino, Thaciano mergulhou e 
a bola sobrou para o atacante que 
chutou para fora. Aos 31, Felipe 
Alves chutou, mas Quintero não 
dominou. Oscar Ruiz aproveitou 
e bateu do meio da rua tentando 
encobrir o goleiro do Fortaleza, mas 
mandou para fora. 

Pênaltis 
A primeira cobrança do Bahia 

foi de Gilberto que converteu. Bruno 
Melo bateu pelo Fortaleza e Matheus 
Teixeira defendeu. Fortaleza 0x1 
Bahia 

O segundo foi Matheus Galde-
zani que bateu no cantinho direito 
de Felipe Alves. Lucas Crispim bateu 
para o time da casa e também con-
verteu, apesar de Matheus Teixeira 
ter acertado o canto. Fortaleza 1x2 
Bahia 

A terceira cobrança do time 
baiano foi de Rodriguinho que 
também marcou. Éderson foi o ter-
ceiro e deslocou o goleiro do Bahia. 
Fortaleza 2x3 Bahia 

Juninho Capixaba foi o quarto a 
cobrar, mas Felipe Alves defendeu. 
Na vez da equipe cearense, Robson 
bateu e Matheus Teixeira defendeu 
mais outro. Fortaleza 2x3 Bahia 

Na última cobrança, o argentino 
Conti estufou as redes. Fortaleza 2x4 
Bahia. Fonte: Leandro Aragão 

Definidos os adversários de 
Bahia, Vitória e Juazeirense 

pela 3ª fase da Copa do Brasil

Sorteio foi realizado na última sexta-feira (23) – Foto: Divulgação 
(CBF). 

Presidente demite técnico, 
assume o time e escala seu 
filho, que marca três gols
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Lygia 
Bojunga  

2ª parte - A Casa da Ma-
drinha  

A casa da madrinha conta 
as desventuras de um menino, 
Alexandre, que vendia coisas 
nas ruas do Rio de Janeiro. 
Um dia, ele decide sair em 
busca da “casa da madrinha”, 
um lugar em que todos os seus 
problemas (a fome, por exem-
plo) poderiam ser resolvidos. 
Nessa jornada de Alexandre 
surgem o Pavão, a menina 
Vera e o Cavalo Ah.  

Corda Bamba  
A corda bamba, Maria 

é uma menina criada num 
circo, filha de equilibristas. 
Ao perder os pais, a garota 
vai morar com a avó, que é 
rica e acha que pode comprar 
até gente com seu dinheiro. 
Maria estica uma corda entre 
a janela de seu quarto e a do 
apartamento vizinho que fica 
bem em frente. A obra é uma 
viagem de autoconhecimento.  

A Bolsa Amarela  
O livro “A Bolsa Amarela” 

tornou-se uma das suas obras 
mais famosas. A obra conta a 
história da menina chamada 
Raquel, que esconde dentro 
de sua bolsa amarela suas três 
vontades: a de não crescer, a 
de ser um menino e a de virar 
escritora.  

Além das vontades, Ra-
quel também esconde na bolsa 
os seus amigos secretos: um 
galo chamado Afonso, um 
guarda-chuva e um alfinete 
de fralda.  

Mudança para a Ingla-
terra  

Casada com o inglês, Pe-
ter, seu segundo marido, em 
1982, Lygia muda-se para a 
Inglaterra, mas vem constan-
temente ao Brasil. Em 1988 
voltou a atuar nos palcos do 
Brasil e do exterior.  

Em 1996, Lygia publicou 
“Feito à Mão”, uma confecção 
alternativa à produção indus-
trial, como indica o título. A 
obra foi composta manual-
mente com papel reciclado e 
fotocopiado.  

Em 2002 publicou “Re-
tratos de Carolina” - o pri-
meiro livro publicado em sua 
própria editora, a Casa Lygia 
Bojunga. Continua. 

Mas acresce outra circuns-
tância: o médico, que, por seus 
estudos, adquiriu tantos co-
nhecimentos vedados aos lei-
gos, pode formar uma ideia da 
etiologia das doenças e de suas 
lesões, como, por exemplo, 
nos casos de apoplexia ou de 
tumor cerebral, ideia que até 
certo ponto deve ser exata, pois 
lhe permite compreender os 
pormenores do quadro mórbido. 
Em face, porém, das particulari-
dades dos fenômenos histéricos, 
todo o seu saber e todo o seu 
preparo em anatomia, fisiologia 
e patologia deixam-no desampa-
rado. Não pode compreender a 
histeria, diante da qual se sente 

como um leigo, posição nada 
agradável a quem tenha em 
alta estima o próprio saber. Os 
histéricos ficam, assim, privados 
de sua simpatia. Ele os considera 
como transgressores das leis de 
sua ciência, tal como os crentes 
consideram os hereges: julga-os 
capazes de todo mal, acusa-os de 
exagero e de simulação, e pune-
-os com lhes retirar seu interesse.  

O Dr. Breuer não mereceu 
certamente essa censura com 
relação a sua paciente. Embora 
não  pretendesse, no princípio, 
curá-la, não lhe negou, entre-
tanto, interesse e simpatia, o que 
lhe foi provavelmente facilitado 
pelas elevadas qualidades de es-

pírito e de caráter da jovem, das 
quais ele nos dá testemunho na 
história clínica que redigiu. Sua 
carinhosa observação propor-
cionou-lhe bem logo o caminho 
que lhe permitiu prestar à doente 
os primeiros auxílios.  

Havia-se notado que, nos 
estados de absence (alteração 
da personalidade acompanhada 
de  confusão), costumava a do-
ente murmurar algumas pala-
vras que pareciam relacionar-se 
com aquilo  que lhe ocupava o 
pensamento. O médico, que 
anotara essas palavras, colocou 
a moça numa espécie de hipno-
se e repetiu-as, para incitá-la a 
associar idéias. Continua.

Final – Hoje em dia, mo-
vidos pelo desejo sincero de 
prevenir as crianças contra os 
males das drogas e da violên-
cia, talvez tenhamos jogado 
uma carga demasiado grande 
de pavores sobre essas almas 
ainda frágeis.  

No lar, muitas delas convi-
vem diariamente com a bruta-
lidade e a violência dos jogos 
eletrônicos, sem maturidade 
para separar o que é ficção do 
que é realidade. E, um dia, elas 
saem do lar e partem para um 
mundo diferente do seu, cheias 
de medos e inseguranças.  

Além disso, carregam, nas 
profundezas da alma, traumas 
e conflitos de outras existên-
cias, pois não podemos esque-
cer de que nossas crianças são 
espíritos reencarnados.  

Considerando isso tudo, 
se realmente desejamos aju-
dar nossos filhos, busquemos 
entendê-los melhor. Procure-
mos penetrar no seu mundo 
e oferecer-lhe o amparo e a 
proteção de que tanto neces-

sitam. Socorramos nossos 
pequenos que rogam, muitas 
vezes através da rebeldia, nossa 
atenção e carinho, para que 
possam caminhar com segu-
rança nesse mundo turbulento 
e assustador para muitas delas. 
Não espere que seu filho mos-
tre sintomas de depressão, 
observe-o e ampare-o sempre. 
Repense as atividades que lhe 
são impostas e verifique se 
não o estão sobrecarregando, 
vergando suas estruturas psi-
cológicas ainda frágeis.  

  Muitas vezes, com o in-
tuito de preparar nossos filhos 
para o mundo competitivo de 
hoje, esquecemos de conside-
rar aspectos importantes do 
seu psiquismo, principalmente 
as suas tendências e aptidões.  

É importante que nos ques-
tionemos sobre o que é mais 
importante: instruir muito 
bem o homem, ou formar o 
homem de bem.  

Fonte: www.momento.org.
br  

Muita Paz!!!  

Final -  Outro problema 
frequente é a halitose ou mau 
hálito, como é comumente 
chamado. Pode ter várias cau-
sas, como má higienização 
oral, problemas gástricos entre 
outros. É essencial que a pessoa 
busque um profissional para 
conhecer a origem desse agra-
vo. Enxaguantes bucais podem 
ser comumente utilizados para 

mascarar o odor, entretanto, 
essa medida normalmente não 
trata a causa, sendo somente 
uma ação paliativa.  

Ressalta-se que o uso do 
enxaguante bucal, não deve 
ser feito sem orientação e co-
nhecimento do seu dentista, 
já que nem sempre o produto 
pode resultar só em benefícios, 
além de muitas vezes dar a falsa 

sensação de limpeza, promovida 
pela sensação de refrescância. 
É importante lembrar que o 
correto uso da escova, pasta 
fluoretada e fio dental já são 
responsáveis por evitar alguns 
agravos bucais, sendo assim, os 
exaguantes são produtos suple-
mentares e não necessariamente 
obrigatórios. Erika Braz, para o 
Blog da Saúde

Por Christiane Amanda 
Lima Alves  

9ª parte – Se a empresa não 
tem expectativa de aumentar seu 
quadro de funcionários, com-
prar um servidor deste porte é o 
mesmo que comprar um ônibus 
para uma família de 5 pessoas. 
Mas o problema não é apenas 
este. Se este servidor, por alguma 
razão, parar de funcionar, a rede 
ficará indisponível e certamente 
atrapalhará as atividades da 
empresa.  

Além disso, se a rede não 
estiver devidamente protegida, 
dados sigilosos poderão ser aces-
sados externamente ou mesmo 
um ataque pode ocorrer, como 
desperta Beal.  

Com os exemplos citados 
anteriormente, é possível ver o 
quanto é complicado generali-
zar o que é TI. Há ainda vários 
outros aspectos a serem consi-
derados que não foram citados.  

Beal ressalta alguns aspectos 
que a empresa deve saber lidar, 
como segurança “os sistemas 
devem estar bem protegidos 
contra vírus ou acesso indevi-
do”, outro seria quanto ao que a 
empresa se propõe a fazer “se a 
empresa dispõe um determinado 

serviço em rede  aos clientes, a 
empresa tem que dar conta des-
te serviço que disponibilizou”, 
outro aspecto  seria quanto ao 
uso de sistemas “eles realmente 
devem fazer o que foi proposto”, 
outro  aspecto que ele destaca 
é a identificação da tecnologia 
adequada a organização “qual é 
a melhor para determinada fina-
lidade”, e também, o aspecto que 
no meu ponto de vista, o mais 
importante, quanto aos recur-
sos humanos qualificados, ou 
melhor, será que a empresa terá 
recursos financeiros para treinar 
e qualificar todo seu quadro de 
funcionários para  adequarem 
a tecnologia implantada à esta 
instituição? Pensando nesta 
questão, os  gestores devem se 
planejar quanto às tecnologias 
mais apropriadas, quanto à 
forma a ser implantada e como 
adequarão seus funcionários à 
essas novas tendências, e ainda 
em quanto tempo desenvolverão 
todo esse processo, assim como 
pensar e planejar o custo inves-
tido tanto com os equipamentos, 
como treinamentos dos funcio-
nários, estas são questões deter-
minantes ao sucesso ou declínio 
de uma organização. Continua.  

Por Marivaldo Cavalcante 
Frauzino*  

8ª parte  –  Impedimento, 
suspensão e interrupção  

Por outro lado, quando se 
tratar de suspensão da pres-
crição para beneficiar mais de 
um credor, terá que haver dois 
requisitos. Primeiro que haja 
solidariedade entre credores 
e, segundo, que a obrigação do 
devedor seja indivisível.  

Esses requisitos também 
são exigidos no caso de inter-
rupção da prescrição quando se 
tratar de herdeiro de devedor 
solidário, para que se opere 
contra os demais herdeiros. 
Nesse caso, exige-se que tanto 
a obrigação quanto o direito 

sejam indivisíveis.  
Interpretações a respeito 

do tema 
Regra geral, a interrupção 

da prescrição se dá por parte 
do credor, uma vez que lhe 
beneficia. No entanto, quando 
é o réu que toma a iniciativa 
de ajuizar determinada ação 
com o objetivo de impugnar 
direito do autor, a interpretação 
que se deve dar é que ocorre a 
interrupção da prescrição por 
iniciativa do réu.  

Nesse sentido, foi editado 
o enunciado 416, do CJF, in-
terpretando o art. 202 do CC: 
A propositura de demanda 
judicial pelo devedor, que 
importe impugnação do dé-

bito contratual ou de cártula 
representativa do direito do 
credor, é causa interruptiva da 
prescrição.  

Institutos correlatos que 
não se confundem  

Outros institutos relaciona-
dos ao fator tempo, que não se 
confundem com a prescrição, 
são a preclusão e a perempção.  

Por meio da preclusão, 
perde-se uma faculdade pro-
cessual por não tê-la exercido 
no momento próprio, ocorren-
do o fenômeno de estabilização 
da relação jurídica processual.  

Basicamente três espécies 
de preclusão podem ser veri-
ficadas: a) temporal; b) con-
sumativa; c) lógica. Continua. 

Cinco Lições de 
Psicanálise  

Aprenda a se prevenir 
de doenças que 

acometem a boca  

Prescrição e decadência 
na pandemia do covid-19  

Depressão 
na infância  

A importância da 
Tecnologia da Informação 

nas empresas
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Horóscopo
Áries 21/03 a 20/04 
e você pensa em empreender ou 

firmar um negócio, dicas de amigos 
experientes serão importantes. 
O domingo trará chances para o 
amor e entendimento nas relações. 
Mostre seu lado sensível e forta-
leça vínculos de amizade. Amor 
com parceria e companheirismo. 
Conversas estimulantes e palavras 
carinhosas aproximarão quem anda 
distante. Avalie uma proposta de 
associação.  

 
Touro 21/04 a 20/05 
Planeje a agenda, adiante tarefas 

e organize as finanças. Aproveite 
o domingo para resolver assuntos 
práticos e ganhar tranquilidade. 
Saúde mais frágil cobrará cuidados 
com a alimentação. Evite extra-
vagâncias e mantenha uma rotina 
equilibrada. Valerá caminhar e 
movimentar o corpo para dimi-
nuir a ansiedade. Estudos estarão 
aquecidos. Reformule objetivos e 
comece novo ciclo de vida. 

 

Gêmeos 21/05 a 20/06  
Faça um balanço da vida e 

encerre um longo ciclo, com saldo 
positivo e enriquecimento interior. 
Este período que antecede seu 
aniversario convidará ao autoco-
nhecimento e à quietude. Aproveite 
o domingo para relaxar e descon-
trair com uma programação leve 
e lúdica. Desenhe projetos, crie, 
invente jogos e motive uma relação 
próxima. Espírito solidário marcará 
sua presença nas redes. 

 
Câncer 21/06 a 21/07 
Troque confidências com a 

família, crie um clima carinhoso 
nas relações próximas e dê um to-
que delicado na decoração da casa. 
Domingo gostoso para você se for-
talecer interiormente no sossego do 
lar, equilibrar as emoções e aquietar 
a mente. Marte em seu signo incen-
tivará novos começos e decisões de 
vida. Canalize o excesso de energia 
numa atividade física. Mudanças no 
ambiente social. 

 

Leão 22/07 a 22/08 
Coloque a conversa em dia 

com amigos e pense no futuro. As 
comunicações estarão abertas neste 
domingo, que terá clima carinhoso 
e novidades estimulantes. Notícias 
darão mais tranquilidade, embora 
o momento ainda seja delicado na 
saúde e no trabalho. Acalme o cora-
ção com assuntos leves e atividades 
relaxantes. Cultive a harmonia nas 
relações com palavras carinhosas e 
motivadoras. 

 
Virgem 23/08 a 22/09 
Manter o equilíbrio das finan-

ças e da saúde requererá esforços, 
disciplina e foco. Talvez precise 
trabalhar ou planejar a rotina da 
semana neste domingo. Foque nas 
soluções práticas e otimize seu tem-
po. Negócios em andamento pedi-
rão prazos mais longos. Conte com 
apoio de amizades num assunto 
íntimo delicado, trâmites jurídicos 
ou acerto de documentação. Suces-
so na carreira. 

 

Libra 23/09 a 22/10 
Cuide da imagem, da beleza e 

da autoestima. Com Lua em seu 
signo, o domingo pedirá equilíbrio 
e leveza. Um pouco de privacidade 
ajudará a ampliar perspectivas e 
cultivar o amor próprio. Notícias 
de longe falarão ao coração. Encurte 
distâncias numa relação especial 
com videochamada e planeje uma 
viagem com antecedência. Momen-
to delicado no amor, aprofunde o 
tom das conversas. 

 
Escorpião 23/10 a 21/11 
Ceda à preguiça, durma mais, 

descanse e recarregue as baterias. O 
domingo iluminará os sonhos e as 
expectativas amorosas. Aos poucos, 
as relações familiares se estabiliza-
rão. Observe limites e fragilidades 
de quem convive com você. Visão 
realista permitirá melhor qualida-
de de trocas nos relacionamentos. 
Cultive a serenidade e a paz interior. 
Amor com sintonia nos planos de 
longo prazo. 

 

Sagitário 22/11 a 21/12 
Ligue para os amigos, troque 

mensagens. Conversas carinhosas 
criarão uma atmosfera protetora no 
amor e nas amizades. Dificuldades 
de trabalho serão amenizadas com 
divisão de tarefas, acordos com 
parceiros e maior organização. Um 
projeto para a internet ganhará 
forma. Aproveite o domingo para 
estudar, pesquisar ferramentas 
tecnológicas e planejar mudanças. 
Entendimento no amor. 

 
Capricórnio 22/12 a 20/01 
Visão de futuro inspirará novos 

projetos. Aproveite o domingo 
para desenvolver ideias e encon-
trar soluções financeiras. A meta 
de diminuir custos trará reflexões 
sobre despesas fixas e investimen-
tos. Renove conceitos e enxugue o 
orçamento. Conflitos numa rela-
ção próxima cobrarão paciência e 
iniciativas. Novos relacionamentos 
abrirão portas na carreira. Prazeres 
diferentes no amor. 

 

Aquário 21/01 a 19/02 
Mais confiança e otimismo nes-

te domingo, que favorecerá decisões 
de trabalho e expansão do projeto 
de vida. O cotidiano ficará agitado 
com novas atividades. Aproveite o 
domingo para iniciar um projeto, 
retomar o treino e reformular 
espaços. Novos conceitos de con-
forto, reestruturações e organização 
deixarão a casa mais bonita e fun-
cional. Apoie a família e fortaleça 
laços afetivos. Faça bons acordos. 

 
Peixes 20/02 a 20/03 
Mergulhe nos sentimentos, 

afaste pensamentos negativos e 
intensifique a vida íntima. O do-
mingo trará fortalecimento interior 
e segurança emocional. Troque 
confidências com o par, a família, e 
impulsione projetos. O orçamento 
estará curto para tantos desejos e 
sonhos. Ajuste planos, analise deta-
lhes e encontre soluções alternativas 
para elevar padrões de conforto. 
Cumplicidade no amor.

Wilson Andrade (Diretor-
-executivo da ABAF), Rosângela 
Knupp (Diretora Geral de Defesa 
Sanitária Vegetal) e Epaminondas 
Jr (ADAB). Foto: Arquivo Alerta.

O empresário alcobacense Ro-
berto Barros e o jornalista e editor 
do Jornal Alerta Antônio Carlos 
S. Nunes (Carlinhos do Alerta), 
em visita ao Sítio Beira Rio em 
Alcobaça. Lugar aconchegante pra 
levar a família.

O clique fotográfico é na bebê, 
Hayume Pereira Alves, filha do 
casal Edvaldo Alves e Valéria 
Gomes. A mais nova herdeira da 
Família Liberdadenews nasceu no 
último dia 18 de abril. Felicitações 
ao casal.

C om a ternura dos avós 
maternos Dilermando & Luiza 
Dall´Orto, toda a graça da neta 
Valentina Dall´Orto Nieto (filha 
da cardiologista Sílvia Dall´Orto) 
que fará um ano dia 20 de maio.

O empresário Caio Checon e o 
advogado dr. José Netto logo após 
um descontraído bate-papo em seu 
escritório no centro de Teixeira de 
Freitas. Foto Arquivo Alerta.

A magistrada pernambucana 
dra. Olívia Zanon Dall´Orto com 
o pai Dilermando Dall´Orto.

O ex-secretário Municipal 
de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Turismo de 
Teixeira de Freitas, Flávio Guima-
rães e o ex-diretor da Fiat e Jeep 
Ceolin, Antonio Fantin. Foto: 
Arquivo Alerta.

O ex-vereador e atual Secretá-
rio de Infraestrutura de Medeiros 
Neto, Jocenando Almeida com o 
amigo Gildásio Barreto e a esposa 
de Jocenando, professora Aydê 
Assis Medeiros por ocasião do 
aniversário de Jocenando em sua 
fazenda. Foto: Arquivo Alerta.
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Um agente da Guarda Mu-
nicipal foi morto a tiros no final 
da manhã desta quinta-feira (22), 
na rua da Polêmica, em Brotas. 
Marcos Cardoso dos Santos tinha 

38 anos.   
Marcos estava de moto quando 

foi morto. O veículo não foi leva-
do, sendo deixado para trás pelos 
suspeitos. A arma que ele levava 

mulher teria chegado recentemente 
de viagem, e teria encontrado uma 
roupa íntima de outra mulher de-
baixo da cama do casal.  

O casal, que estava consumindo 
bebidas alcoólicas, começou a dis-
cutir sobre o fato da roupa íntima, 
e a mulher, em posse de uma arma 
branca, tipo faca golpeou no peito 
o seu companheiro. Profissionais 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) socorreram 
a vítima Gilvan Vieira de Souza, 
de 28 anos, para o Hospital de Me-
deiros Neto (HMMN), mas ele não 
resistiu ao ferimento e veio a óbito 
na Unidade Hospitalar.  

A autora, identificada como 
Kauane Ellen Miranda de Souza, 
22 anos, foi presa pela PM e apre-
sentada na Delegacia Territorial 
de Teixeira de Freitas, no plantão 
do delegado Manoel Andreetta, 
que autorizou a remoção do corpo 
para o Instituto Médico Legal de 
Teixeira de Freitas para exames de 
Medicina Legal e posteriormente, 
liberação aos familiares para se-
pultamento.  

A Kauane foi f lagranteada 
por homicídio e segue custodiado 
na Carceragem da 8ª Coorpin, à 
disposição da Justiça. Por: Lenio 
Cidreira/Liberdadenews.

Andorinha  - O vereador e ex-
-secretário de Saúde da cidade de 

Andorinha, no norte da Bahia, Pablo 
Campos Alves, de 40 anos, foi morto 

Teixeira de Freitas  - Na tarde 
desta terça-feira, 20 de abril, por 
volta das 15h, policiais militares da 
87ª Companhia Independente da 
Polícia Militar foram até a Fazenda 
"Sol Nascente", localizada na BA 
290, na Zona Rural de Teixeira de 
Freitas, para atender a uma ocor-
rência de homicídio consumado. 
Chegando ao local, o crime foi 
confirmado e a vítima, identificada 
como sendo, Natanael da Conceição 
Silva de 44 anos.  

Segundo informações, o Nata-
nael estava trabalhando no cafezal 
da fazenda, quando dois indivídu-
os a bordos de uma motocicleta, 
entraram na plantação de café, 
através da estrada que dá acesso ao 
loteamento 'São João', e procuraram 
pelo Natanael no cafezal, sendo 
certo que quando ele foi encontrado, 
dispararam diversos tiros contra ele, 
que veio a óbito no local do crime. 
A PM preservou a área e acionou a 
Polícia Civil.  

Segundo informações, Natanael 
cumpriu pena recentemente no 
Presídio de Teixeira de Freitas pela 
prática de crime de roubo. Segundo 

familiares, Natanael já vinha sendo 
ameaçado, não havendo mais deta-
lhes sobre a provável motivação do 
crime. A delegada Andressa Car-
valho, acompanhada de sua equipe 
de investigadores e dos peritos do 
Departamento de Polícia Técnica, 
realizou o levantamento cadavérico.  

Os peritos realizaram a perícia 
de local e após os trabalhos de pra-
xe, o corpo foi removido ao IML 
para exames de necropsia. Foram 
identificados no corpo da vítima, 
14 perfurações por projéteis de arma 
de fogo, sendo a maioria nas costas, 
lateral do corpo e no braço. A perícia 
acredita que os criminosos tenha 
utilizado dois revólveres, pelo fato 
de não ter sido encontradas cápsulas 
de arma de fogo no local do crime.  

Após necropsia no Instituto 
Médico Legal, o corpo foi liberado 
aos familiares para realizarem o 
sepultamento. A Polícia Civil vai 
dar continuidade às investigações 
do crime. Qualquer informação 
sobre autoria e motivação, entrar em 
contato com o telefone 197 (Polícia 
Civil) ou 190 (Polícia Militar). Por: 
Luciano Campos/Liberdadenews.  

Um casal envolvido nas úl-
timas ocorrências de roubos a 
bancos foi preso, na tarde de 
terça-feira (20), em um motel, na 
cidade de Sapeaçu. Munições de 
fuzil foram encontradas dentro de 
veículo usado pela dupla.   

Equipes do Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais (Bope), 
da Rondesp Leste, da Cipe LN, do 
14° BPM e da 27ª CIPM receberam 
denúncia anônima de que crimi-
nosos envolvidos com as últimas 
explosões estariam escondidos no 
Motel Hoje, localizado às margens 
da BR-101.   

Os militares foram até o quarto 
usado pelo casal e, no momento 
da entrada, flagraram o homem 
destruindo um smartphone. O 
criminoso possui passagem por 

tráfico de drogas e reside no bairro 
de Saboeiro, em Salvador.   

Com ele, estava uma mulher, 
natural de Conceição do Almeida, 
apontada como integrante de uma 
organização criminosa que co-
mercializa entorpecentes. Dentro 
do carro modelo Voyage, placa 
PJB 7C98, utilizado pelo casal, os 
PMs apreenderam munições de 
calibre 7,62.   

Armamentos do mesmo ca-
libre foram usados nos ataques 
contra as agências de Sapeaçu e 
Ubaíra. A dupla foi trazida para 
Salvador, apresentada no Departa-
mento de Repressão e Combate ao 
Crime Organizado (Draco), onde 
foi autuada em flagrante. Fonte: 
Ascom / Alberto Maraux. (Foto: 
Reprodução)

Guarda municipal é 
morto a tiros na região 
da Polêmica, em Brotas 

Marcos Cardoso dos Santos tinha 38 anos. (Reprodução/TV Bahia).  

Marcos trabalhava na Guarda Municipal há 12 anos, era casado e 
deixa filhos.  

teria sido roubada. A 26ª Com-
panhia Independente de Polícia 
Militar (CIPM) foi chamada, mas 
já encontrou Marcos sem vida. A 
área foi isolada e a Polícia Técnica 

foi acionada, diz a PM em nota.  
Ainda não há mais detalhes 

sobre o crime, como motivação e 
autoria. A Polícia Civil vai inves-
tigar o caso.  

Influencer Lívvia Bicalho é achada 
morta a tiros dentro de casa  

Namorado, também encontrado sem vida, é o suspeito do crime em 
MG. (Reprodução)  

A influenciadora e cantora 
Lívvia Bicalho, 37 anos, foi achada 
morta com um tiro na cabeça na 
quarta-feira (21), em João Monle-
vade (MG). A informação é do Uol.  

O namorado dela, Rafael Ribei-
ro, 39 anos, também teve o corpo 
achado ao lado do dela. Ele tinha 
ferimento de bala na cabeça e uma 
arma de fogo na mão. A polícia 
acredita que ele tenha matado a 
influencer e tirado a própria vida 
em seguida.  

A Polícia Militar foi chamada no 
início da tarde por pessoas que ouvi-

ram os tiros. Ao chegar lá, a equipe já 
encontrou os dois mortos. A Polícia 
Civil vai conduzir uma investigação.   

Lívvia tinha mais de 90 mil 
seguidores no Instagram, onde 
compartilhava imagens do seu estilo 
de vida e das roupas que usava. Ela 
chegou a ser candidata a vereadora 
na cidade mineira no ano passado.   

Além disso, ela tentava carreira 
na música, com algumas músi-
cas lançadas. A de maior sucesso, 
"Desacelera", teve mais de 500 mil 
visualizações no Youtube. (Foto: 
Reprodução)  

Por ciúmes mulher mata companheiro 
a facada na cidade de Lajedão  

Lajedão - O homicídio consu-
mado aconteceu na noite da última 
quarta-feira, 21 de abril, por volta 
das 22h30, na Rua José Lucas Neto, 

região central da cidade de Lajedão. 
De acordo com as informações, 
houve uma discussão com o casal 
por conta de ciúmes, sendo que a 

Homem é assassinado 
a tiros enquanto 

trabalhava em cafezal na 
Zona Rural de Teixeira  

Casal envolvido com 
roubos a bancos é 
preso em motel  

Vereador é morto a tiros dentro de 
fazenda em Andorinha, na Bahia  

a tiros na Fazenda Bananaira, onde 
morava, na noite de terça-feira, 20.  

Segundo a polícia civil, ele foi 
atingido com cinco tiros, disparados 
por suspeitos que chegaram armados 
dentro de um carro. No momento do 
crime, Pablo estava ao lado da noiva 
e de uma enteada, que se trancaram 
em um dos quartos da casa. Após os 
disparos, os indivíduos fugiram, a 
princípio sem nada levar.  

Ainda segundo a polícia, buscas 
estão sendo feitas para identificar 

e localizar os suspeitos. Motivação 
ainda é desconhecida.  

Pablo Campos ocupou o cargo de 
secretário de Saúde de Andorinha a 
partir de 2013, na gestão de Zé Bran-
co, fazendo um trabalho de referência 
na região. Continuou na gestão de 
Renato Brandão até o início do ano 
passado, quando se afastou para 
concorrer a uma vaga na Câmara 
Municipal nas eleições de novem-
bro sendo vitorioso. Estava no seu 
primeiro mandato. Fonte: A Tarde.  
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